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União tervadora 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes rios districtos aonde os candidatos 
conservadores nSo entrarem em segundo 
escrutinio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da UNIXO 

COMSBRTADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado d'esses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutinio. 

Paulo, 3 de Dezembro de  1884. 

ANTôNIO DA. SILVA PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALUO. 

F. A. DOTRA RODRIODES. 

MANOBL ANTôNIO DUARTB DB AZBTBDO, 

RODRIGO A. DA SILVA. 

v EXPOSIÇÕES 
Bxpoalc&u de Parlado cente- 

nário de iy«0 
P«Bia-aa tériamonU «ai Praaça a» real zivio da 

grkad* «spoiiçto universal, qua ae prcjaota reaUzür 
•m faria, am 1889, paia faatajar o oeaienario da ra- 
Toltçlo da «789. 
~ A >déi daqoalla oartamoa internaoioaal partiu da 
Thomaa Qrimm am orna daa aaaa shroniaua do Pttit 
Jaurnal, a bem dapreaia » via abraçada por todos 
•qnallea qaa vêm em taea feataa um estimula au 
prograaio o ao attudo, e que entendem qoe aíi U 
p6da aaleb;-sr melhor aqualla data memorável na 
Aiatoria d» Franga a da hbaraade. 

Moitóa projeatoa tem já aidü apresentados, uns 
Baia realiiavaia do qoe outros, e entre allea appa- 
raean am, eompleto, eom planos, deaenhoa e ealon- 
toa, da qoe é auetor Mr   Alfrad u'Aunuy. 

Vamoa dar ama idéa desaa projaeto, qae eneon- 
ttaaM n'om Jornal franoez. 
- Aaspoaiglo aniveraal de 18ã9 instaliar-ae-ia nc 
abei* de Bunlognea, no eapago limitado pelo <boa- 
larard» Lanuea, «boalevard» Saabet, «atrada de 
Saiat-Claod, grande lago e estrada de Saratnea. 

B' proximamante a desima parte da aopatfloie to- 
tal do «Boi»», nlo ■•nd> paio ptojaota deatraid* 
•aasa «Igoma, por ias» qoe o loaal easolbido o»tá 
eamplatamaota raa» deade 1870. 

8ó ama daa portaa do «Boi.-» aeri anbatitoidu por 
ama daa antradaa monomentaoa da ezpoaipio, que 
ato alteraria em nada os kabiUa da popalavSo pa- 
riaieaaa, viato podar o paaaúo quotidiano da bor.m 
da lago—lado leste-aer aobatitaido pela paaaeio no 
«atro lado. t,      . , 

Damai*, ha alguna anãos, o pablioo (OUgautu daa 
tardea abandonoa a vizinhasç> do laga pura ao mu 
■ir na avenida de Longíün^ps, oliamaaa daa Aaa- 
•iaa. No lago nlu aa tosaria bem «omo nastni»» 
ilhaa. Apenas daaa pontes tornariam mais faoil o 
aooesso daa ilbaa, e aebre as agms tranquillaa «,. 
baUn«ariam aa ambaraavSaa de ludoa os ganutod, 
exposto» per tedos oa povoa. 

O edidoio principal da exposigio, sonstruidu no 
losal das fortifiiacSe», eompdr-se-ha de ama gale- 
ria, da 1.600 metroa de extenoSo, sobro 150 de lar- 
gara,—de daaa galerias perpendienlares, eada uma 
eom 250 metroa ae oomprimento, e tendo a masmü 
largara a aa meamaa dimenaSsa  üa galeria prinsi- 
5ai,—de orna parte saliente da (asbada principal, 

a orna galeria oblíqua e um paleo com ligeiros 
abrigos, aimnlando luatallacdas de otücinas, e, fl - 
natmenle, gramloi barracas daatiaadas prinsipal- 
mente para a venda de diversos artigos. 

Este conjuaoto, eaja aaperflcie tot 1 eeria da mais 
da aM«lroc««lo» mil matros, representa appruxima- 
damente o dobro de todos os eapagos «obertos da ex- 
poeiçâo de 1878. . , 

Teria a vantagem de eatar todo num ao recinto e 
ata kaver necessidade de atravessar avenidas e roas 
para visitar todas as galeriaa. 

A entrada principal deste edifisio gigantesco seria 
Ba porta < Danpiiine >, na extiemiaade da avenidu 
d« « Bela de Bonlogne >. 

AU elevar-aa-ltia a porta  da honra,   eapecie   ds 
'   areo triompbal grandioaissimo, com   150   metros Ue 

base  a  75   da altuia, isto é, tendo pouco mais OD 

11 ono< cinca ve<o< o volume do Ar.io 'lu Entrella. K' 
uma eputhnoss da lo/olu.üo de 17H9, o an mesmo 
tempo uma himaoag^m i paz e au trabalho. 

A Pranvaé ulli reprux^ntada—n'um baixo relevo,— 
oonviddndu aa uaçfloa pura a exposicto aoivarsal e 
asiimiM da cila le d 1 P^ria oiroam o eiliRiio. A 
idéa do oanteD-irio Aca assim intimamenle ligadt á 
ido» do grandecerla^uou iDteroHoional. 

Uma galeria priuoi|al, com 50 metros de largara, 
ladeada por quatro güleriaa de 25 metroa cada ama, 
oonstiioe o grande edideio da exposiçlo. 

Expôi-se-blo nlli : a iastruiiçio publica .1 artes 
libemea, vealuario, mobilias, materina p'imaa, o 
trabalho o a alimuatavüi, com sibidat para um pas- 
siio exterior, disposiçSa esta qua tanto sgradon em 
1867- As navdaa qui! nío leu ra.icbinas, inatallar-so-hso 
na paria saliente do edia^io quo aummunioa oum a» 
estará', nom o aqu.irium, com o panorama, ele, 
conslruidos no parque. 

A outra parte aalients do ediBcio. aitua^o o lado 
de \uUuil, é reservad» para a» telUs aitcs. 

Estan galerias «irsomdgun ama osprcie de immcn 
sojirdim, limitada por  três  ladis por   am   passeio | 
coberto. 

O qoa to lado é foriiado pe"o lago. Cisa», «haleta, 
«onfouares >'o kio>qa(ia. ríprudazindo a arcliilealu- 
ra (\ i todoi ca paizea, farSo d&hta enürme jirdim 
como qui orna cidade intismacicn-l de verüo. 

Janto do pàlaelá enaoalrauioa o aquariam, as es- 
tufen o o panorana. 

Mais adiante, o tbaatro, a sala das conferencias, 
a .i>la dos c nsarloa, a i.tnt /'«, b.a s inDomtras 
lttilalla(8aa p ttuie.-caa da «aa$S< francesa, em volta 
i',o níe.ier u onuncotal do Crouait. 

Do la.lo do Anti uil, á a KOçISO estrangeira. Em 
frente, s.l - t-s miirg-ns do lago e aa ilhas, cm as 
soas aldeias da peuoudoea, e as soaa exposivS^s 
psrtisiilarea ■'. • SiívaçSo a do pisaisaltura. 

Dais phi. <5«n emurgjm do lago o cobrein-ncs de 
BOttOi c i-i Ugía eieetriaüB, bsiu coma as suas mar- 
gens e o grande taboleiro do ralvs, qoe ooouia o 
sentro da exp.sitlo, • em coja extremidale le eleva 
o zimborio do íBiaoic, elilicio giganti', e (j.e pare- 
cer'^ impossível sonstruirsa se não estivéssemos 
na épona em qae se faz a ponU subro o Douro e o 
viadueto de Oarabit. 

Nío existe i enhara «imborio. que tenha dimDn- 
sSss oomparavei» com oa do euifi-io prtjoetado. 

gari nm quadrado de cem metroa d. [ads, furros- 
do por qoatro arcadas yobre qae asaentaii a eu, i Li. 
A soa altura Ptrá do sem mutroa 

Ns cimo, ao entrn, o pnjoato oollooa orna osta. 
toa c lloassl di Franca, dialribuindu corôia, oi talua 
sejas nine '5 o nüo teriam lalviz menoraa do que 
as d» Lberdade, destii ada a New-Yoik. 

Este monumtnto dominaiá toda a cidade de Pa- 
ri» e prov*elmenta aeiia con8e'vado E, apezar de 
tudo, a despeza não á para assustar : a prte me- 
talliea representa, quando moito, am milhSa do 
íranoos. 

N» freate do zimbjrio bavaii uma arcaria. O qat 
é original é qae es-a aro ida será aberta, emquanto 
que os tr«s outros lados da nave setSo fechados com 
mosaioos e vidraças. 

A nave formará, portanto, uma < nerma sala sem 
diviaorias nom o loronas p dendj comer as 20.000 
pessoas, qu ■, am 1897 e 1878, se apertavam no pa- 
lasio da Industria, no dia da diatnbuisio dos pie- 
mios aoa expositores. 

Eites seriam, portanto, reoompensados no próprio 
pslacio da exposiçío, como o tio os soldados sobre 
um campo do bataiha. 

E oomo, grsçis i soa grande arcada, orta sala 
nlo faiá snelo vma com o terreno qua lha Qca em 
fn-oto, 2C-O:C00 pessoas podariam assistir á solom- 
nidado. 

Cm eala ligeira descipçao damos um» vaga idoa 
!o qua pederf sar a grando expo^içS). que se pre- 
lira para ii'aqui a oiuco annoa; mas ainda assim, 
parecJ-noa ella tSo inlerogsanie, qan nos nío fur- 
ti mea ao d-aojo doa dar a s nossos leitores, aceres- 
centand; qoe deva b evemente r» unir-se a com- 
missâ'', qa« te n de flisslhar o malh ir pri j oto para 
levar a i ff.ilo tio gr.ndinao • m.irohendim-nto 

(Correio de P-rlug ,1.) 

Puculclmle de mr<«it.u 
O resultado dos exames de hontem foi o segoint 

1» AMH i 

— Riprovadoa am 
—Os   examai   desta P^culdade terminaram 

tem. 

Exames da preparatório» 

roaiTODiz 

Approvados 

Olavo da Cot-ta Rodrigues 
ot viano da Alvarenga Freire 
Hirmes Vieira Werncck Machado 
Cláudio hin Carneiro 
Priccisco Oínar Qondim 
— Reprovados, 5 
—NSo compareceram, 2 

Approvados ploaamanta 

Eduardo Slooboz 
Joiá da Silveira Gampoa 

Approvados 

Antônio Ferraz da Sampaio 
Francisco d» 1'aala da Punsoca QalvSo 
José Alves do Amaral Freire 
Nestor Pereira de Castro 
—Reprovados, 11 
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DRAMAS DA VIDA 
poa 

«Smillo  de  nicbebourg 

SBGÜNDA   PARTE 

OS DESESPERADOS 

Písperd-sü, segundo as ultimas noticias, 
que a ja «bundanm a pri atira suf a de café 
no muuicipio de Tuubaté. 

-      I WWl   

Deiaatatre 
Lê-se no Di<rio Us Sorocaba : 
«Ha dias, vinlo JüS'» doi Santos, neg-oiantoe 

venaiur da oa-nara da Patina a esta c d*d<>, trazia 
ema porcada e d"Ui macacos, que dastinava para 
presettes j e co.oo os m ícaooa fosaem mantos, 
liou-se Santos, fatigido co oo eatava da visgam, em 
reoostar-sa am pouco ao pé daqae:lii bichos, e 
adormeceu ; no melhir do samno e despertado prr 
agudas {«rradas nas ornlbas e ainda surprebauda 
oa macacos, que maloo incontioontB, a fogiram, 
d>poi8 do lhe haveram arrancado metade da orolbi 
esquerda, isto no bairro do I^eró, deste man cipio.» 
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a MNBOBI VIOLITA oosTVaaiaA 

(Continuaçto) 

LoatenCa »ealio-ie logo attrahida pela aoa nova 
patrAa a disse do ei para si: 

—Hei do gostar delia. . 
A ara. Violeta avança, w'"»40-"-''0"P. edê- 

toa Aloxie por am gesto graeioso de «abeça e ae 
nata tomando aa duas mios da menina : 
^Üilífbemviada. minha Olha. Ko.-me recom- 
«SUteSS Caberá a qae» devo »»>"'. P"; 
«, »Ua foi para mim, em eorta epoea <>• "'"j1* 
ífA, toato o laivo, mais do qoe ama **»****? 
.S» a.o mo diwr, a.da qae »•"">»»'••? ""=•- 
1 a soe posdo.   Ante.  ^^^JSTmSL^SZ 

^Jo^I -in,harô"hôr,:; diM. I-.reaça, o^mo- 

**££ ^^aeride eonlinaoa a sra.   Vio- 
ljr^!"Ur"maitoí.ti»ad.,   o  se nlo fôr feliz 

«iCT. «aosterí que .prendar ■-.P°'*°*á:\0
e ^ 

w-íhoooo aqoi teioa nmaespen.lidade .   vesti 
£1 li fcanâ a d. ».i.. o q" k» á* ""'^ ,"SI,•■    , 
*^.í!. ?«!...!. slo d. alta aociedrde. d. mais ai- 

noito tó» Jua», dapois do trabalho, havsmc» d« tra- 
tar desse objacto. 

—Como a senhora é boa t 
—Miuba querida, desde ji trato-s «orno minha 

Iliba. A pouco e poaco. com o qae fôr ganhando, po- 
deri comprar tudo qaaatu precisar. 

-M.nha asnhora, disse Alixis, foi encarregado 
de trazer-lha a sra. I,vir,.;..;a ; a minha misiao estd 
comprida, e ea pfço permissSo p.'* reti'ar-mo 

— Oh! qoeir» descalpar-mo, vejo qae faltei á po- 
lidez ; nem mesmo cffareoi-lha uma cadeira. 

—Nío tem qaa pedir deacalpa, minha senhora, 
repliooa o mato, sorrindo-se, é sqaj d senhora e nSc 
a mim que tinta da reoaber. 

Approximoa-se da ttuç*, e em vez tremula t 
— Aié mais ver, sra  Loarenc», disse elle. 
— Mea amiga, pronaaaioa a mo$a, também muito 

eommovida. 
AVxir v^lton-ae para a sra. Violeta ; 
—A  aonbora   aatori»a-me, perguntou alio, a vi 

algumas vezes visitar a menina Looronga 1 r 
—A minha porta nunca lhe seri fechada, sr. Alo- 

xis Mollin; e acoresconto qoe seri rempro bem re- 
•ebido, qoando qaizer fs.sr-aos   ama visita. 

—Otirigado, oínha senhora. 
Com o. taa palavras Alsxis retiroa-se preaipita- 

dameoto, porqoe a» Isgrim.s sabiam-lhe ao* olhos 
0 tinha am nó na garganta. ..... 

—Vamos, nine elle de ai par* ai, dirigmdo-ao 
par. Moutmanre, é o momento de ser forte. Outro 
ora ea as.neiav* o «onha ; d» hjje em diante en- 
tro na vida real I Nio se trata más de correr atrís 
da ojusas impossivois, porém de caminhar para um 
alto qae é prooiso attiogir. Lonreoça, qoenda Lou- 
renoa, tolo polo teu amor I ... 

Alexi» encoutrjo Jirge, no qaartinhj que tinha 
traasf >rmado em otficuna, com a   palhata e os   pin- 
e»is na mâo. .,   .   t ,,.    ,  • 

_Ah 1 disse o peta, estás tr.balh-ndo? 
—Estis   venlo,   «im,   meu   amigo,   trabalho!   o 

preciHO,   porque   estou   resolvido   a   rejoineçar    a 
lota. 

O jjvtn pintor dava os últimos tcqces a ama 
tela ce nator z» morta, qui qoari» levar no dt» se- 
go^nto a ou merealor de quadros: havia, aleai 
dias*, em siaa do uma aadeir., uma pai.?gam quasi 
acabado e, em am  canio,   oatra   pais.gsm  .penae 

"-^Ba ãe-ioa Lorença? píguatco Jarge. 
_0 »• Broossel, como havia promettido, achon- 

Ihe um logar, para onde a lavei esta manhi a pe- 
dido dei Io. .   .    * 

-Misaio agradável, heiu? 
—3.m, porqio p-dí ver qae a meniua Lonrença 

ha de eitar muito bem na cata em qoe o sr. B.-oas- 
■sl S «oUo^oa. 

-H.mom  .iognlar,  Alaxia;   o   qoe   pensa,   tn 

del.e' 
-Qi. é (tatrea* « bom 

Serão chagados hja 5 do corrente t 

Franoez, ás 9 btras 

Jalio da Campos 
Latanio S aro» Ciiuty 
Luiz de Campoa Maia 
Luiz P-rnando de S, uja 
Luiz Joaquim de Castra Carneiro L ío 
Manuel d» Carvalho 
M.noel José de Paula 
Mario Pi mpêo do A   arai 
N.eoUn Soares do Couto 
Octaviano de Alvarenga Freire 
Ostavio Antônio da C ata 
Olavo da Costa Rodrigues 
Oscar S howoLk d'HoTta 
Pedro Thamaz Paula de Oliveira 
Raymuodo Leonardo Pereira BrandBo 
Rjdolpho Sarvulo da Oliveira Campoa 
Salvador Pereira de Barro. 
Viotur Ferreira de Camargo Novaes 
Firmino Xavier Pereira dos Santos 

2* chamada, ultima 

Francisco Dominguas de Castro 
Uuido Louzada. 

Portugaez, ás 9 lioras 

Alderano da Freitas Crissioma 
Álvaro Vieira \V» neik Machado 
Antônio B nedicto Valladares Ribeiro 
Antônio Ferraz de Sauptio 
Francisoo de Paula da Fontoura QalvSo 
Maria Angélica de Sallea Pinto 
Pedro Eustaahio Aprigio da Moura 
Pe Ir,, de Hollanda Lima Pilho 
Pedro V^z de Barroa 
Kaphael Vidal Sampaio 
Saturnino DUs Vieira de Castra 
Taeodor    d ■ Souza ( au^oi 
Tbumaz Rodrigaea Pimentel 
Tunbio Leito de B.rrcs 
Vicente Leite Penteada 
Virglio Vieira Toix ira Pinto, 

Devom hoje começar os trabalhos da   ulti- 
ma sessão do jury no anno corrente. 

Inanguron-se,   na   i ôi",   a   Eicóla   Pratica  da 
Pharmacia,   fundada pelo luslitota Pharmaceatico. 

O oarso da escola (ir.ilica da pbarmacia está di- 
vidido em quato secydis som oaze cadeiras, tem 
três laboralorioa o um gabinete de seisneia» natu- 
raes. 

A   1* sec^So tem as cadeiras de phyaica, chimica 

e lintm m ; a 3* as da chimica orgânica e inorga- 
riia e mineralogia ; a dk a. da mataria medioa o 
tharHpsotica, pharmaaia o arte de formular, e ohi- 
mica industrial ; a 4' aa de chimica loxicologica, 
hygiena am gs ai e industrial, o historia di legis- 
1 iv-í • pharmaseatica. 

Os luboratorioa nito da mineralogia e chimioa 
Imirganica ; de chimica organio.i, biologia e to- 
xicolrgia, e de ebimica industrial e pbarmaeia pra- 
tiaa. 

Já foram nomeados profc.sores divarsoa medioo. 
e pharmaoeuticos 

O I108S3 honrado amigo sr. dr. Rego Frei- 
tas, MIü extna. família e diversos senhoras e 
cavalheiros d* sua amizade foram, anto-hon- 
irin, á K '■'■ '■" Norte ao encontro do sr. 
Bente de Freitas, estudante de direito, filho 
do dr. Freitan, que chegou á capital vindo 
de Recife onde cursou o 4" anno da Facul- 
dade de Direito. 

Festu na CouaolaçAo 

Commanicam-nos : 

« No dia 7 do corrente, ás 9 heras da manht, ha- 
verá na respectiva igreja, missa eantida em louvor 
ao Divino Bspirito-S.aniu, duvoelo da am paroahia- 
no dbquella fiegusiia 

A's 7 horas da t rdi, oontinuará a devojSo du 
M'<z de Marii-, assistindii ao asto o exua. sr. Bispo 
Dioffosauo, e prégaodo por essa oocasiSo u exrn. ar. 
oonego Pr/.uoiseo Pereira Jerge ; havendo em se- 
gn d i ilUm i-açã.) á gaz, masioa, fr>gos de vista, 
ba õ ia   oio , elo. 

N - dia 8 is 9 horas Ja manbl, realisai-so-ha «cm 
a costumada pi mpa a fosta ds N is.a Senhora da 
Coaceiçlo, oam umsa cantuda e commcnhão geral, 
prégandj ao evangolho o exoa. sr. pado Antônio 
Bueno de Camargo. 

A's 4 hiras du tarda, haverá, a procissSo de Nossa 
Senhora, sendo a venarando imagem carregada por 
virgens, terminando em segaida a devoclo do Me. 
da   M  ria   com   sermío pelo rxm. ar   vigário geral. 

Em todos os domingos da advento haverá 
sermão na Sá Oatliodral as 11 horas da ma- 
nhã, praticas na egreja do Collegio ao meio 
dia e explictçdds de catheoismo na da Luz 
as 5 da tarde. 

Preços  companttivos 

A oonatructSo naval está ssnlo raalisada em In- 
glaterra e Franca sem grando differenja da pregos, 
náo obstante s''r, em média, o salário na primeira 
destas ns(das do 6 sbillinga ; e, na segunda, de 
2.2 ahillioga. 

«Amiral Duperré» (França) eom 10:487 toneladas 
de dealocameoto, sondo o casto do oasoo 450:000 li- 
bras aterlinas ; «Dretidnooght ( Inglaterra ) do 
10 800 tanalsdaa o do casto de 493:035 libra. ; «Dé- 
rastation» (Pra&ça) da 9:639 toneladas e do preço 
de 312,000 libras ; «Thunderer» (Inglaterra^ 9:330 
t neladas e 'o prego de 30S:43U libras; «Redoata- 
ble» (Franga) da 8:858 toneladaa o do oasto de 
356:000 libras : «Ajaz» (Inglaterra) de 8:519 tone- 
ladas e do prego de 3u2:OC() libras. 

D'onde se ccnclaa estar a ounitracglo naval na 
proporcionalidade de 19,2 por 17,1, ponci justifica- 
tiva em pnssnga dos salários indicados ou da 5 
para 2,2 shillings, 

        Kftw       .i ■■       — ^ggj 

Dizem osjornaesde Iiisboa que o lente da 
Escola Folytuchnica dessa capital, sr. Júlio 
Rodrigues, estará tratando de organisar uma 
empreza, coiu o intuito patriótico de promo- 
ver o desenvolver a cultura da quina nas co- 
lônias portuguezas, de cuidar áo seu imme- 
didto aproreitamentj no paiz, empregando-a 
como matéria prima no fabrico de saes de 
quinino e outros proluetos e de condensar e 
realisar a sua exportação sob condições da 
máxima regularidade e proveito para os 
creadores d.: chinchouas na ilha de S. Thomé 
e em  outras possessões d'além   mar. 

Exposição Medlets Rrazllels-a 
Di Jomaí du Commercii de ante-hontem : 
Na presença de Suas Mage-tade. Imperiues, dos 

sra presdeote do coaselho, ministros da sgricul- 
tora, justiça e estrargeiros, membros de corpo di- 
plomático e consular, director o leate. d. Faculda- 
de de M jdicioa, grande namoro de médicos e pes- 
soas convidadas, mvg .roa-He hontem no odiãeio 
da bibliuth'<oi da mesma Faculdade, a primeira ex- 
posição med ca imeiada pelo sr. dr. Carlos Costa. 

Ao meio-dia chegaram Suas Magestades,   e sondo 

rsoebidas peles ministro, prea.ate. o  soDgrog.fla, 
dirigir.m-.e d sala destinada á solemaidade. 

O bibliotbecario dr. Carlos Costa, pronanolea am 
disearse mostrando a importância da «xpoalglo am 
qae ae encontram trabalhos do sabido valor, qaa 
som alia tioarum dsscoahsoidos, o apontando al- 
guns de di.tinoto. mediees braziloiros qaa t(m aa* 
sim concorri Io para o desenvolvimento da aoieaeia 
medisa ne.te Impario, ag adeaea a Sana Megeata- 
dea a honra da .aa presan;a o eom a Uavida veaia 
declareu inaugurada a exposiçío. 

Em eaguiia pororré Io. Saaa Magctadee a. di- 
versas aalaa, ratir.ndo-ae com aa masm.a fermali- 
dadas oom qua havido aido r.csbdas. 

Uma furga do 7» batalhlo do infantaria fe. B 
guarda de honra á poria do edidoio, a dentro toooa 
a musica do i monoros do arsenal do gaarra. 

A bibliotheea, qae estava elegantemente adorna- 
da, offereca á observaçCo dos visitantes qoatro aalas, 
oom os nom». do Carreia Piosngo (Bardo do Oeya- 
ua), ereador, da Eseola de Medioina da BaUa, Tal- 
ladáo a Manoel Folioiano, profossures da osaola da 
cflrto, o Jonathae Abb-.t. 

Vs-sB em niua sala am qaedro' qae reproaoata O 
■r. D. Pedro I, onlrrgaado o dooroto qoa roformoo a 
Fasnldade de Medicina da edrto (8 do Setembro da 
1826) e n'uotra o da visita do Sua Magootade aoa 
doentes Ja «holera-morbus, e muitos oatroa rafo» 
reutas ás sciuaoias módicas o bem-aiaim graada 
numero d* retratoa a oleo-lithographadoa a pboto- 
graphaioa de medieoa aotave a, algon. ji falloeidoa 
e outras residentes «m diversos pontae do Imparia. 

A expoaigSo é dividida em slaases, soado a 1* kis< 
tona de medioma, oentendo obra. goraoo sobro a 
medisina, o ensino medioo, fasuldades, aoademiaa 
a asaosiagd^a médicas j a 8» contém di.cionarío. | • 
3a biigraphias, doeamentos solleelivo. o biogr.phiaa 
espseiae. s a 4» é do bibliographia ; a 5» é do gaaa- 
taa o revista, i a 6* é do oatatiatiaa ; a 7* A da phy- 
sioa, obras geraea e espeoiaea, sobre oalorioo, optiaa 
e electricidade ; magnetiamo, aaoelioa a motoorolo- 
gia ; a H' da obimisa orgamoa, morganioa 4 biolo- 
gi.a industrial; a 9» de hydrologiaj a 10» da pbar- 
macia ; a 11* da hiatoria natural, obrai goraM a ao- 
peaiass sobre geologia, mineralogia, botanioa, soo- 
logia e antropologia; a 12» da phyaiologia; a 13* 
do palhol.gia—obras .obre p.thologia g.ral modioa, 
molestiaa do systema nervooo o apparolbot alroala- 
torio o lymphalioo. 

Sto 2,937 as obra. expost.., a alguma, rara., po- 
dendo aar oi toda. eotro outras: a modieiaa thMlo- 
g oa (de 1794); o tratado unieo da eoastitatflo pae- 
.ileneial de Peraambaoo (1094), o reflexdee eebra 
msica maia oondusentea para melhorar o alima da 
cidade do R o de Janeiro (1808). 

A primeira exposiçío modioa brasileira beara • 
seu luiciador, que, apesar do. Ombaragoa qaa oneoa- 
troa, aooseguio, oom eila, tornar «onbeeideo traba- 
lhos importantes, que moito abonam os progroseoa 
da madieiaa entre nós o o esforço, dodioaçlo • iatal- 
ligeneia do muito, medieoa bra.iloiroa. 

—Oh 1 qaanto a isso, nSo ha dovidi ; mas eu 
creio oua elie cio ó o que parece. 

—E' uma idéa I 
^Provarelmeate, teas ratSi, talvez nSo passe 

de uma idéa. Bacommonlei a nessa almogo para 
meio-dia cm ponto; a sra. Roberto, minha velha 
porteira, ha do | ôr a meta no meu quarto, ou antes 
no nosso quarto, porqoe don-te a metade do meu 
aposento. A propósito, ahi estla os teus manusoríp- 
tos em cima do batú 

Alsxis contenton-se «om laagar nm olhar ao pa- 
cote de papeis, aiada amarrado; d«p is o seu olhar 
percorreu todo o quarto : 

—Jorge, nlo vejo a paisagom, disse elle. 
O piotor fio.o eoibar.gaco. 
—Ah I cnio diabo a puie^tcf Io;noa Alexi.. 
—Oave, respondia Jorge, par. nSo to contrariar, 

o qne poderia te:' retardado a taa oura, eu nlo t* 
di-f» a verdade em Billanooart; o t«a qaadro fsl 
vendido. 

—Vendido I 
—Com cs entres tsos moveis. O sr Z doro nSo 

me deixou trszãl-o. 
—Bntrotanto, elle tiuba-me dito... Mas tn sabes, 

estavas li. 
—Bile madou de opintda. 
— Q ie miserável I 
— Allagou qae a pintura eatava inoloida no ia 

ventario. 
— Ah I qoe tr-.lar. t - t 
—Oqoeqaeresl elle tiaha o direito de obstar 

qoe eu t'rasse a té a. Consola-te, meu amige : o 
iofortanio talvez se canse de te persegoir ; entlo 
virio melhores di s, eu ti farei outra paisagem, a 
mesma talvez, so ea eaaontrar em Jonobiro o meo 
bello pôr do sei. 

—Sei, mas são ha de maia ser o mea qae iio 
painel, que aqaelle velha tratsnte Zidaro maod a 
vender. Pi r qoante eompraram sasss h rrivsis bel- 
sbiores F T lv.;« nem por metade do que vsle a mol- 
dara. Mas, emflm, nlo falíamos maia nisso ; oo te- 
nho ama idéa. 

-Qoe idéa é essa t 
—A LbLbi to direi. 
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Lego depois do alrnoço, AUzia Mollin dispoi-se a 
sshir. 

'—Onde vais? pargoatcc-lhe Jorgs. 
—Tomsr am pauso do sr do Paris, re.pendes 

Alazie Krriado-se; voo ver oqos so passa aos boa- 
le^.rd. e qoe pbysiaaemia ellss têm bojo. 

—Entlo, nio to verei á tardo F 
—Pretoado vsltsr eado. 
-Sem da vi d» vais ver Batevio Reaaadia ; sabe» 

qoo alie conta eom a taa visita I 
-Bia>; m*. beji »o UUe» ato vi tté a Viilette. 

Xbeaourarfu de  Fazenda 

RKQOEKlMBN fOS  DESPACHADOS 

4 de Dezembro 

Do dr. Hyppolito de Camargo, proaurador 
do dr. João da Silva Pires Ferreira.—lofor- 
me a coutadoria. 

Do capitão Antônio Pinheiro de Olivei- 
ra.—Idem 

Da dr. Carlos Augusto Cardoso de Mene- 
zes.—trpeça-se ordem do accordo oom & in- 
formação. 

O ar. Hago A Orober, delegado da SosioJada Oea- 
trsl de ImmigragSo, partia do Rio do Janeiro oom a 
flui de percorrer algamaa proviaaiaa do Sal do Im- 
pério, de ostudal-as oob o ponto do vista daa v»a- 
tagena que cffareeem ao ostabeloeimoato da omi- 
grantes europeus o do consignar o roaultade da saaa 
ebservaçSes em om livro do propagaada am favor da 
emigragSo enropéa para essa. regidos. 

Attendendo á avaliada o prospera immigr.glo a 
oolonisacdc allemd que algamaa dessas proviaoiao 
tem tido a fulieidade do attrahir, mas que, deedo aa- 
nos, enoontra empeeilbo, para o aoa aogmoato, aos 
leia probibitiras da emigraglo alloml parao Brasil 

foi lambem incumbida ao ar. Qrobor a promoflo da 
uma represenUgSo de subditoe allemlee o doeooa- 
don'.es destes, ao parlamento do Império Allomlo, 
para serem suspensa, essas vexatórias a injusta 
medidas da eosoiio. 

Am> nlii tarai mais tempo. 
—O pobre Estevão vi e verdadeiramente como 

.■ olitari , nlo fubo do sen qnarto. Entretanto nio 
lhe falta vontade de sshir ; mas o diabo dessa mar- 
ca qoe tem nc peseogo o torna vergonhoso, armo o 
capuchinho do baromatro em da do chuva. Nio será 
antes de dos ou doze dias qoe oll < ba de ousar sahir 
á roa. 

—-So pudor, na voUa, passarei pela raa da Alle- 
manha. 

—Eaterio ba de e.timar muito ver-te ; esse ra- 
paz tem um scr.gdo de ouro, Alexs, o temos nelle 
sxeellscte aaigo 

-Eu sei, Jorge, e elle ta tím deve saber qoa 
nlo somo. iogratos   Pretendes « hir a.la tarde t 

— Náo, nada tenbo qoe fazer nos boulevards, pre- 
ciso trabalhar para rói doae 

- Ma caro Jorge I Mss, flia corto qoe 00 protu- 
rarei nlo ser-te pesado por moito tompo. 

—Ser-me pss do f Oh I que phrase fria, Alexi. I,, 
Socoga, agora, que recobrei aoragam, hei de impe- 
dir a miséria de voltar para aqui NSo te digo que 
havorro i da somer verdelbfi >s todos oa dias, mas te- 
remos pio. Já é algema oousa, oto ficaremos esfo- 
meadoe. 

Esta conversa teve lagar no qasrlo tr.nsfarzn.do 
sm offlsm» : e cmq >ant4 conversavam, Jorge p«s- 
a< ava de um lado para cotro, parando muitas ve- 
zes á janella pira n.ergahar o olhar n'um qoarto 
qne Ucava em freate, do oatro lado do pateo- 
zinho. 

Nesse qoarto a menina Heroiioia, a fllba adorada 
do tio Camalcto, andava de a<n lado par. outro, ap- 
parHendo e de-iappsrsceodo logo Mas o olhar da 
meoioa atravessava o pateo, taolas veios qaantsso 
do piot.r. 

Alsxis corvprshsndsn oq-o so e>tsva ptasesd», o, 
indiscreto, proximon ae d» janella, para também 
olhar para o quarto em frente. Talvei qnizesae fa- 
ser orna eoopsraglo entre L u-o ça a H «rmim» e 
julgar se a bsllezs desta era auperior ea iafsrior á 
da oatra. 

Nlo lueroo nada, porqna a moga svistando-e, sa- 
hin spressidanieotn do quarto. Alsxis sd eonsegoia 
ver f a-le de vostido aa  aboitura da poria,   que fe- 
ohot -a  logn. 

- Qos diabo ds eoriosidade, essa minha I disse 
elle ; " psasaro voou . 

— Ta a sssostaste, disse Jorge 
—Felizmente elt* hs de volta» qenodo eo nto ee- 

tiver mas sqoi Nto qaaro qoe chores a autooeia 
de toa Egena, mso oaro Jorge ; deixi-te agora, até 
logo. 

Qoando chsgia d roa. Alexi. melteu a ato no 
boiso o apalpou sa nota. do banao,qoe alli eetavam, 
eomo.e qoi.eeso verificar qae .iaoa po.saia a aaa 
peqaeoa fortuna. 

H via asilo tempo, soo . talvtl, qae o pobre 
poeta alo '* Uah» rtafo ^vi.sidor da setotlata)* 

qcantia Por isso aamiabava altivamente, oom ar 
de vencedor, de eabega alta. 

E' prociao ter aido pobre como Aloxie Mollin, .em 
om soldo no bolso, para saber oomo a gaata eeata 
.origem qoando tem a bolsa resheiada. 

Alexia foi direetamanto d roa daa Eeloaaa Saiat 
Ma tin á oara onde tinha morado por ultimo. Ea- 
tron resolotameote no quarto dos oopose. Zidora. 

—Ah ! é o »r Mollin, disse o porteiro lovantaa- 
do se para receber a so. visita 

A S a Zidoro também tioba-ae levaatido, o oeot 
mulher, que nunca ria, laivo, oom reoeio da doalrair 
as rogas do seu rietns, prosoroa eorrir-ea • maio 
agradavelmeníe qae ha foi lo.sivel para o Icaatario 
que tiaha expulsado. 

Alexis admiroo-ta, porqna e..o casal ala a Uaha 
h.bitoado a tanta polido.. 

«Ora die.o cila de si, para oi os.a geata alai 
tio má c mo aa pensava > 

—Oomo vai, ar. Mollio f psrgoatoa a malhar aaa 
uma espeoie de interesse. 

— Vamos indo. 
—O s.-nh-ir esteve bom doente, nóa o .oabdatfl 

pelo seu amigo: o.lá se veado, o aoahor aiada^etd 
um pouco pai lido. 

-Estive slgone dias do oama. 
—O senhor, sem devida, vem basear a soa d.MA 

da ferro o o .eo oolshlo ; oado oo pa.eete, Zidoro) 
—Estta lá am oim*. no gabinete da depooila | 

posso ajedar o ar. Mollin a tra.al-oo para baixe. 
—Hoje nlo, dieeo o mogo; voltarei em entra dia. 

para lavar essas doas objeotos o doeombaraçnl-oa 
delles ; entretanto .gr.dego-lbe. a beadada da aa 
ter guardado. 

tínU-s   sr. Mollin,   torooa   a «ra. lidero, o oa* 
abor veio visitar-ooa do pasoagaml 

—•Via expressamente para val-s-, ssppssds qaa 
podem dar-ma a morada do belchior qoo oomproa a 
pinlnra, .qnslla pintara, oa senhores sabem. 

—Sim, sim, sr. Mollia, reapoadoa Zidero ; aaa. 
satlo, nlo lhe disairaml Nlo foi aa bolobior qoa 
o o mpron. 

—Ah I 
Eutãi, o senhor nlo eabof 

—Mio .oi nsda. 
—O offlcial da jaaVgi devia ter-lhe dito. 
—O offieial da justiça ? Qoa official do jastifa t 
—O que fe. o leillo. 
— Eu nlo o vi, ale eoaho«o esoo odloial da Jas- 

tiga. 
-Como ! nlo foi d sasa delle f 
—O qne iria oo faior i oaea dalle % Nls Ualto 

aada a dizer-lhe. 
Oe eapeo. Z d ;ro o haram am para eatro da me 

do sisgolsr. 
— E'  preoim  disor-lhs,  sr.  Mcüia.. 

malhar. 
Um olhar do aahda aortsa-Ua a palavra. 
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AOS NaSSOS ASSIGNANTES 
K-xpcMliwMt* «ilreular  «   to<IOM 

O»     UtMMMM    M »<a«|; UM U to*     «M>IU    U 
eont* tl.> »«>» «toltlto, i>r><llti<l<> 
O r^MftpcMPtlva iMkymueuto. l"»n- 
Imma |Mr<(*v«H*l«ra« mom IIICMIUOM 
•cMaborw» t|u« «te t tle Jauelro 
em «ll«al<* •«"» «ikvlttf-eiuua o 
—<2orylo ^«kitll^tAuo" Aquelle» 
que H\ orx»un »i«Ulnilo KM HIIIIM 
eoiit*« mli> :i 1 tle t>oxeiut>i-o. 

O importe ilna *MÍKunturu« 
deve wer reiuettltlu pelo eor- 
relo, poia uõo teuio* oobra<lo- 

no luterlor. 

9 

coninjrTador ao iasorovorii,   « sua   nímeaçao 
para o 2' carga da partidor. 

«Com. çaraiu, untao. as babilu^ia protüla- 
çõ» admiuistrativag du^tinadua aumbaraçar 
o oumprimuntodajuHtiçi quu uao «eja fuita 
aos amigos o parüiao.s, «, da protelaçlo em 
protelação, resolveu so qua fosso aborto novo 
opucurao para o oargo alludido embora já 
tivesse sido log,.liaeato convocado u encer- 
rado um couuurso. 

«Esta injustiça só tovo pjr m)vei o inte- 
. ressa partidário. E' bom, pois, que seja alia 
iconhecida, pira que também aindi melhor se 
Iconhüçamos principios do  aotual   governo.» 

^ Eseoltt Nuruial 
A' ordem do sobJelrgado do oorta foi re- MST*"*" *'"""' "*,1" 0f" " 'lu,,",*' do l'* 

colhido ao xadnu da eaotral, por ébrio, o| D. BIU» Kugtni» da Castro • Sogi«-p»lo voto d« 
•liemXo Carlos Raeosek,   a   removidos para  'l"»1'1""!» 

—. .   o—  |     0-   Aotunia   Fainaadaa   da   Olivaira .—limplei- 
maota 

0. Maria Aogaliai doa Santoa Moraira    IJeiu. 
0  Javootiaa da Moraaa Pupa—planauioota, 
D   Roaalia Ao^uita da Silvada—aimplaamanta. 
D. Maria LDIZ* da Lioarda Vaaaonaaika—vutu de 

qoalidada. 
D. Julia Bugeaia Ncguaira -plenamente. 

Smto «hamadaa hr.ja at 9 horaa  para exame oral. 
D. lubil Luiia Eitevea Viotoria. 
D. Joaapbma Isvernifxi. 
D. Banediota Adelaide Mittnao Ferrai. 
D. Bioolaatioa Roaa de Almeida. 
D. Fjrtaoata Eü^a da Silveira. 
D. Emilia Vieenaia de Nioilva. 
D. Amélia de Oliveira Carvalho. 
B   turmas  do  3.* anno  em anhitítaiçao daa qne 

nfto oompareoeram. 
     m       

Cbegadua a m, Paulo 

Aeham-aa hospedados no hotel de França, abega 
doa hontem, os ara. : 

J. S   CaoapMi. 
Angaeto de Vaeoo ícollos B ttoa3;art. 
Dr. l.aii Cashiaua Jardim. 
Carlos Biptist> de Mtgalhiea. 
Krauoi o i Aives Cirdozo. 
Attaaleto Dia» B.pt ala Pires. 
Antônio de P^ul» Laita da B.rroa. 
José Ferreira de Mattus. 
Dr. Djilino Ciotia. 

i "Jl-J. 

a cadeia Danasio Joaquim Ventura a   üono- 
dicta Maria da Conceição. 

Por ébrios foram dormir na Central, Raul 
doa Passos, Júlio Jordío a Henrique Fay- 
■andú. 

O aubdelegado de Santa Iphigdaia mandou 
pôr em liberdade Bernardino Ljpas a JoSo 
Sohovoatc, e entregues a seus senhores os 
escravos Benedicto e Antônio. 

O aubdelegado do Braz mandou pôr em 
liberdade Manoel Monteiro 

Foraeclmento  de 
verdes 

oarnes 

O governo da província approvou  a 
guinte    proposta,    apresentada   por  Carlos 
Ablas, para o fornecimento do carnes verdes 
áa  companhias   de infantaria  e   cavallaria 
desta província: 

Carne verde, de vacoa,  com 
osso Rs. 380 kilo 

Dita de porco »    500   » 
Dita de carneiro  .    .    .    .    »    640   » 
Dita de vacca, sem osso.    .    »    500  > 

No dia 2J de Novembro, estando a divur- 
tír-ae com dous companhoiros o escravo Ra- 
miro, de 18 annos, no tanque da fazenda do 
ar. Antônio Manoel de Moraes Sampaio, m 
Piracicaba, de quem era alugado, cahiu 
n'agua e foi ao fundo, pois não sabia nalar, 
perecendo afogado. 

Só hontem foi encontrado a boiar o seu 
cadáver, que, trazido para a cidade, foi se- 
pultado. 

Ramiro pertencia à exma. ara. d. Brandí- 
na da Silveira Barros. 
    m      

Refere a Pátria, de Montevidéo, que o pa- 
quete francez Amazone fez a sua ultima 
viagem do Rio áqaelle porto em três dias e 
cinco horas. 

Lê-n no Waggon, de Uberaba, de 23 do próximo 
pastado: 

«A 2 kilometros mala na menos desta eidade, na 
fatenda do ar. Chico Novato, exitte um fogo na 
■aperfleia da terra a doia meies e tanto. 

(Mo Um !• da Setembro nm aggregado píz fogo 
B'om pcqoeno roçado, onde pretendia fazer planta, 
çto, • o íogj pegon na anperfleie do s )lo, qne eom- 
p6t-M d* nm barro preto, e vae lavrando lenta- 
mente, tendo deatrnido o milho que alli ji tinha 
Bastido. ' 

O fpgo nlo ae apaga nem som chuva nem meamo 
«OB a agoa qne o dono da rcçi tem para alie enca- 
minhado, no intnito de extingull-o, e epinas a fn- 
maça qne expelle continuamente torna-ae mau 
danas ao contaato da água. 

O barro em tombustíu le-n um cbairo tiranto a 
enxofra, ■ depoia da queimado torm-ae tòr de to- 
Iha.» 

Conata ao Futuro do Rio Claro que, em 
S. Carloa do Pinhal, depois de uma calorosa 
discussão, por motivos de família, o sr. An- 
tônio da Costa Mattoso, foi morto por um seu 
cunhado, qne lhe desfechou doua tiros de 
revólver. 

O primeiro actrtou em um   braço ; o  s 
gnndo fracturou nma costella, e  varando  o 
pulmão, oooaaíonoa uma congestão pulmonar 

Mattoao morreu, cinco  minutos   depoia. 

Laoriado 
Ouarta de Aaavedo 
Qlyoerii. 
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a* UlMtrletu 

XIRIKI.JA 

M i i iu   1-     in      i 
8»rgio du Ci<tro 
Sjipilo 
Occhrana 

40 
33 
10 
4 

JACUriRANOA 

Cotbrana 
Marlim Franaiaoa 
Sai pilo 
Sérgio da Cattro 

3 
t 

ITANH vEM 

M. Frantiato 
Saipito 
Sorrio do Castro 
Coahnna 

1) 
5 
3 
1 

RR6UMÓ 

Martim Fraooisoo 
(.'oehrane 
Stipiio 
Sérgio do Caatro 
Mooiz de Souza 

O.0 Ulatrleto 

FRANCA 

D. Cintra 
Minra 
M-n ti « eho 
M. Prado Júnior 

SAPUCAHY 

Movimento  do hospital da Santa Casa de Miaeri- 
cordia do S.Paulo em o mez da 

NOTEMBRO DI 1884 

D. Cintra 
M  n es aibo 
Moura 

•14:{ 

Ü14 
93 
15 

f.2 
51 
48 

3 

17 
12 
8 

H« niatrictn 
V'"»   a   aegundu   «aeiiiimlu   Auiuoio   Corret da 

Ar, ujii  Tav  roa Ia Silva n Armiiiia. 

■tlt» onAMIMi DO Hin. 

VltUtriolo 
1'   :.J li ii   Mc I . r. •   (it   n.i.i ,   ,    .     ) 

JIM^U m  Tedru Salgado 
Ribaa (lib ) 
Ayr«t 
bilUntonrt 

a • tai-i .1.-1.. 
Hatboaa llaqni  ^ . l> ) 
S. vx-i.o R.bs ro (mus ) 
Sá 
Avkia Uratil (rep ) 

í       tUnl   luto 
T.. H    « (tona ) 
M .eiol (lib ) 

Ha 40 votos di-p rios.   Botram os doas em 2o ca- 
erutinio. 

:í ° iMHti-loto 
Diana 523 
Miranda Rihairo 348 
Karbosa \iQ 
Silva Nuu  • 53 

«»   niMtrltrto 
Joaquim Padro Boates (lib ) 523 
Diuiingoi d IH Saii tos ^oun'« ) 344 
H  uiim Bsroellua 24 

»1IM \Si J.»iJHAK!-l 

107 
6» 
47 

7 
61 

303 
281) 
280 

44 

Ml 
4H9 

Vortaleacn. a de Dt» zt-mbro. 
Na paroehla do Ij.ü, onde aa diala ter havida mor- 

ticínio, a blelçto oorrea pacidoamente. obttada 
maioria de v  lua o oanpidato Thaodureto Boato. 

neelfe, a do I>ex»itakt'o. 
Kalleoou um doa fundua   aa   n nfl.nto d» 8. Jo»i. 

((7UJ«((I th Noliciai), 

Wnflm, a tle Oexeiubro. 
A o mar* iloa deputadua votou uma ditpottolo da 

lei, oonceruinte ao modo da aleiçlo do aaaado aa- 
t^belecaiid.i a elsiçao doa senadoras pelo anffrarlã- 
univemal, A câmara, ataim proeadaado, foi do en- 
0. nlr.i i» opiniSea do minlaterlo, qoa ae oppanha á 
appri.vaçâo do artigo. 

"SEÕÇÃQ LIVRE 

S. JOSÉ1 DO RIO PARDO 

1* Dazambro da 

de 1884 

Existentes em trata- 
mento no mez lindo 
Entraram no mez   . 
Tiierãn alta.    . 
Falleceram . 
Ficam em  tratam 

POBKE9 

HO- 
MENS 

MUI.Hl 
RI , 

33 
34 
27 

40 

Total.|ll2|l34 

37 
16 

.15 
^ 1 
37 

106 

M. Prado Júnior 
Moura 
D. Cintra 

REsUMO 

D. Cintra 
F. M' ura 
M. Prado Júnior 
Mendes fliho 

26 
20 
5 

457 
273 
230 
135 

Hesultiilo o^nhfltido ; 
Dirgi de Vatconauilos 
Lemos ^ 
Bario de Coromsndel 

».° nistricto 
Bleito oonselhniro   Caud.da   de   Oliveira, oom 
maioria da 200 votar. 

IO UUti-Icto 
Rodr:gnas Silva (conservador) 
JiSo Penido (liharal) 
M. Tisles (ItVnl) 
Ksp ridiSo ,1 b"ii l) 
Calmon (^ouservador) 

Gitrauí o» dois primei'»!» em segundo   estro 
1«° nistrlcto 

Resullado Ja fiaroabia do   Ssnto   Antônio d 
OUtirgl   ! 
Silviaoo   Brandío (üb ) 
Birros Cobra (aons ) 

389 
188 
179 

nma 

Pelo juiz de direito do 2» distríeto crimi 
nal foi marcado o dia 11 do corrente para a 
apuraclo daa authenticas da eleição para de- 
putado geral pelo 1* distríeto desta província 
—devendo realizar-ae o 2° eaorutinio no dia 
81. 

—O 2* eacrutino no 7' distríeto, dar-se-ha 
no mesmo dia. 

m     
Secretaria do blapado 

No dia 3 do corrente foram expedidas pela ae- 
•rstaria do bispado aa aeguintea proviaoea e por- 
tarias i r 

Pravislo nomeando • provando o sidadSo J ,âo de 
Paola Carne, por tempo de nm anno, no cargo de 
fabnqaeiro da matriz da Br-i, vago pala demissão 
qae pedia Jjaé Manoel da Cotta. 

Dita de aatameato, em oratório particular, para a 
paroehia de Quelui, a favor de Bartbolomao Mo- 
reira Martins e Ltonidia Augottt Gomes 

Dita de dita, para a paroehia d» Si, a favor de 
Jsaqoim Ferreira Fonte*, portuguu, e Justa Rufl- 
»• Oençslve*. brasileira. 

5^ *! I'eeB9« P"» eelebrar-te ama miata na 
sapella de Senta Crux. ao burro do Alagôai, día- 
trieto da paroehia da Itapoeeriea. 

Portaria nomaaado o eidadfo Antero SiaSea da 
S* ■ •^v P»ra o cargo da saehriaUo da paroehia 
da Logoinha, oon a slantala do soliaitsr pravitio 
MO prose do trinta diaa * 

. . Crise comxnerclal 
l*-*smo Quarany, do Taubali ; 

^ «gaboaos qao do dia !• do Janeira em diante es 
"•■•*•  "•   Rio de Janeiro cettam todas aa tranaa- 
«000  até  Março,   a  vér qae foiçlo tomam as eon- 

*B<to  ■•lioia toa  aseastade dematiadamente o 
somaoreio.» 
W* ■<• sra para meoca... 

Bsorevem-nos de S. Luiz do ParahjlÍDga : 
«Aehando-se vagos, ha tempos, no termo 

de 8. Luiz, os cargos de partideres, de con- 
tador e .distribui lor judiciários, foram, na 
formada lei, postos em concurso. 

«Apresentaram-se deis conenrrentes, Kdn- 
aruõ de Azevedo, liberal, e José Manoel 
Fontes, conservador. 

«Como era natural, na presente situação, 
deo-se .ao conenrreote liberal tado quanto 
«ra poasivel dar-se i um só candidato—isto 
A—foi elle nomeado interinamente para o 
cargo de   1*   partidor,   contador ,0  dislri- 

«Atéahi muito bem. O governo quando 
pôde servir os amigos nlo iria servir os seus 
adversários, 

«Acontece], porém, o seguinte : havia dois 
cargos de parttdores, e, apôs haver sido no- 
meado para nm delles o concorrente liberal, 
raclasca, muito justamente, o eoocnrreote 
ooaserrador, jA qae nenhum outro candidato 

OBSKRVAÇÃO 
119 existentes aSo do sexo masculino 
37 nacionaes 
12 portuguezes 
13 italianos 

1 francez. 
2 inglezas 
7 heapanhoas 
2 auatriacoa. 
1 polonez. 
1 eseosaez. 
1 hbllandíz 
1 auseco 
1 Soitso. 

79 
Do aexu feminino são: 

39 nacionaes 
1 allemã 

119" 
Doa fallecidoa ha: 

4 homens nacionaes. 
1 mulher nacional. 

«•pEíf T/A^ * faI1«<=9"m horaa depois, 
b. Paulo, 1.» de  Dzambro de 1884. 

BXNSDICTO ANTôNIO OA SILVA, 
Mordomo do hospital. 

moviivci v"oo RIO UE 
JAIWEIRO 

y   U i s t r t c t o 

Rwnltado oonheoiilo,   faltando dous collegiou ; 
Dr  Alberto Bezimat 593 
Antônio Laite 543 
Bar&o deCantagallo 244 

Entram em aoitando o erutinio os 2   primeiros. 

8° Distríeto 

Resultado oonheciln,  faltando Palmeiras ; 
Consalhstro Pereira da S Iva 43] 
Dr. França Carvalho 409 
Dr. Marimbo Csmpos Filho 106 
Dr. Siqueira ^ 

Entram em aegnado escrntiniu os 2 primeiros. 

M/VltAlíIlAo 

1°   D I s t r i c t o 

Resaltado final 1 
Maia 
Jsnsen 
Carvalha 

Entram os 2 primeiros em 2» esoratinio. 

9' Distríeto 

422 
188 
222 

O Demx ifond» de Dumas Filho, representado, 
ante-hontem, no 8. José. pela companhia Furtado 
Coelho, é. entre as obraa dramática, data. autor. 
nm Jea.ea paeegoa intactos de que falia um dos 
personagens da comedia Olivier de J.lin. 

E. Mim «mo o tem oomprahendi^o todo o mon- 
do e.v.l.a.do. ..tim foi «ompreheodida . appla.dida 
a esplendida compotiçío du autor d. Dama da, Co- 
m,/.at e da Diana de Lyt iato é, desta. tre. bellaa 
prodaccSaa eas.ne.almente dr.matitas de Dnmaa 
antes que elle. de simple. dramaturgo, ao tran.fo,-' 
massa emjpropagador de certae thaoriaa aooiaea. 

Furtado Coelho entontra. no personagem de Oli 
vier.o mais favorável ensejo par» manifestar a mais 
aympath.ea feiçí0 da soa Índole artística e todo 
qoanto podem obter a observacío e e estado Mõre- 
osa, poi., de todo ponto. «. francua o entkasiasti- 
oat manifestsçd.a d. agrado de que foi alvo 

No thaatro brasiUiro a ereaçlo da baronesa d'An- 
ge por Lotinla Furtado Coelho, ton.íito. am do. 
me., bailo, t iomphos artiaticoe. Si alguma coita 
do novo oonasgae ella doapert.r. .„<, qa.Bdo „,„,. 
to, tal como aocesdau ante-heatem, maia eelorosa. 
explarfet de eatlio.ittmo. 

Ao sr. E.genio de M.galh«es elo sabe menos 
semma de elogio. p.Jo modo por que se houve es 
reprodaeçJo do parsonsgem de N.ejae. 

B« summa : m.i. am bailo succe.se para a Com 
paahis Fartado Coelho. 

Resultado eonheeijo ; 
Onselhsiro Almeida o Oliveira 
Domingues 

3° Distríeto 
Resul(a'lo oocheoldo : 

Fernando Ribeiro 
Gomes, de Cahtro 
Hsnriqoe da Silva 
Fábio Rsi. 

4° Distríeto 
R'saltado conheaido : 

Cândido 
Costa Rodiigue. 
Salsatiano Rei. 

& Dlstrlct» 

Resaltado renh cido t 
Carneiro 
Sinval Reis 

«» Disti-icto 

Retollado eoníetido 1 
Conha 
Isaae 
Vtz 

<:!£.vnA 

4» Distríeto 

122 
106 

4fll 
429 
117 
65 
30 

tinio. 

e Ja- 

43 
4 

Hontem 4 no;to 'eocbcm ■,', da oôrle o segilnte 
telrgrsrnma : 

< Scnsdor Viriatu ao ba de r^onbir teleirramms 
dizeiiiio que o cooselbeiro Ruiriguei Júnior foi as- 
sasainado. > 

Logo depois, r.ioebsm is esta outro : 
« E' desm  c tnlo o nssasiinatf» do o neelheiro Ro- 

drigues   O que b uve foi  sangue ra i-luçío em lo- 
dfpendencia. > 

AV U e 15 rícsbemoo mais o seguinte tilagrsm- 
ma do nisso oorrespondeuta : 

< Rio Gran ie do Sul, eleito Disna, coronel Salga- 
do e Joaquim Padm, libertas Vâo a segunHo es- 
orntinio Severiuo R beiro, ocnsorvador e BarSo de 
Itiqni liberal. 

Rio Grande do Norte, 2» dialeto, eleito padre 
JoSn Manoel «coservsdor. maioria 140 vut.-s. 

Mir.as, urdioirao distristo, Joaquim Bento con- 
«e va cr, 120 votos, i:«briil liboral 59 ; no tO» vío 
a feçtundo eairulinio Bernardino S iva 461 votea e 
Penido 429 ; nu 8- dintrioto. Vaz àm/lnWú 385 vo- 
toa. Ce^irio Alvim 357, liberaes, Luciano, conser- 
vador 313. 7" distrioo,   Antnnio Carlos eleito. 

M*ranbSo, 4° dlstrioto, eleito Dia. Carneiro con- 
te1 vadnr. rferrutado Sinval  liberal. 

Sorgipa, 2° di.tnoio, eleito Coelho Campos, oon- 
sorvanor. derrntado S<nebo Pirn nlel libaral. 

Parabyba, eleito aonstlhsiro Henrique, conserva- 
dor 

Ceará, eleitoa Thaoduretn libaral a José Prmpeo 
oppr.icionisia, ikrrot.dca Rodrigne. Junicr a Pan- 
lino Nogueira 

Harnaiubico. alulo Bintü Ram ia con.ervador. 
Pari, eleitos Siqueira Mendea e LaitSo da Cunha 

conservadores. 

ReMulla<lo  «té   n«i>rn :   «O   con- 
sorvucios-es e «y Kberae»., 3< con- 
tra o |n-oj<-«-t » o »a   fnvoravels.a 

— ■ 1 ■ — 

Cmlsa Hoeittonatea e Alonto    de 
Soccorro 

O moviüiento do hontem foi o aegainte: 
CAIXA    soaONOMIOA 

90 estradas de depo.ito.             . 3:897$000 
8 retiradai fe ditos                        , 628|802 

MONin oi sooaoaao 
1 empréstimo sobra penhores    .    . 131000 
7 resgate de p^ühores  19;$'J0O 

Febrifuga, tônica, digestiva, 
aperitiva 

Taes slo aa qualidadoa da GoKoateklaa. de 
A. AHDURA, agradável lieor devido á excelleate aa- 
sosia«ai> (preciaiaada palea nosaoa mais emiaoatea 
medico.) do floe Champange eom a Kina. O doli- 
oado aabor e aroma de am o ae prooioaao virtadea 
da outra dia á este litur orna auparioridado ineoa- 
testav.l, causa do sou rápido o brilhante eoeeaaao 
em todo. oa pai.e. quentes. 

Para, a Cosnackiim é o melhor dor litoroa 
bygiemeas -Misturada oom água, torna-to ama 
bebida rerrigerento o anti-fobril ae mais alto 
gráo. 

O Spiritismo na Allemanha 
Tem o Spiritismo tomado eoaaidoravol deaeavol- 

vimento na S.xonia, aendo Ltipsig o Zwiekas os 
eeatroa detaa propaganda, qae já as oateado até as 
suas mais remotas oomar.a. roraia. O eaatle ás 
Braonan quaai todo abraçou ■ grande dontriao, 
apesar de precorar o ( oniiitario protnlantt repri- 
mir ease movimento por txbortaçSos poeaoaoe o go- 

Um periadioo desta seita encerra a segointo pkro- 
se estupenda qae deve ser conservada textoalmoa- 
te : « Se as madidi. que propomos, flearea sem sf> 
feito, devo o pa.tor retorrer ás antoridadee. para 
que excluam da .anta ceia ■ eaaos pectadoroe eada- 
rocldos) tire-te-lhts o necessário, privt-iê-ot dê 
seus d're:tos de eleitorti > 

Que iliff roniia eotre esse modo de prosoder o o 
doa rcmaalstaal Esperam oe protoaUatoa fftnhar 
muito eom it.o t   Duvidamos. 

A luta está alli empenhada entre os qoe qaorom 
o livre f-xeroicio da razBo em maioria roligioss. a 
oe que .» d zem sectarioa do protaete soatra as iaa 
trasignncia. do caria romana. 

A  26   de Agoato ultimo   rennio-ae  em   Leiosia 
umitasembléa   de  712 chefes  de grapee .piritao 
afim de fundar abi nma liga rapas do defender a prol 
psgania centra cs ezsesscs de seas advorearioe' 

(Do Reformadtr.) 

52 
28 
24 

218 
197 

66 
17 
16 

413 
324 

Hfj», ainda n. 8. Josá. o msgoifico s.pe.ta.alo. 
conserto do qae Mlamoe. ha di.e. e de qae voa pá- 
bheedo, em entra etetio.   o roepoetlve progra»»,. 

Eleição kxú 

Resaltado conb<.-ido: 
{ Dr   Tbi dureto Santo 
Cuntelhoiro RoJriguss 

- — 

Pi%.nA.IIVB V DO WORTB 

«»Distríeto 
Resaltado a 'oh "Mo ■ 

Con.Mh-iro A  J  Hsariqnos 
Dr  Mnéo 

AL.AGOAS 

»° Distríeto 

Diz   o   Jtmat do C mmereio qae om telsirr.mm. 

dif^l^^A0» f'T U'9í'»n"n» t«r eido pr,ai- 
mentado ' ""'•' '"' iai' * '" *&£ 

A yerifltar-se a snaolUçí ,   daato eollesio eabtrá 
a maioria abtolnta ao oandidato D,. Me.ii„ 

Curte,  4. de  Dezembro 

Km Sergipe, eleito em !.• 
eserutlnlo Coelho Campos; 
om Pernambuco, Drumond e 
Dento Oeciliano, os tre» con- 
servadores. 

(Correio Paulistano.) 

Pei-ipery, 3 de Dezembro 
A.ba-8.. oonoluida to<ia ,1 linha tolegraphi.a para 

PiiUhy e Maranhlo. tendo aa experiência, dado cx- 
cellente resultado. 

O ÍUria du Cipauam» vai iniaíurar a estscSo da 
Campo-M^mr, e o 11U Oüeuar a Tbarezina no dia 8 
00 aot reote. 

A in^nguracSodo nerviço «ori felti por asts. dia. 
«.ando ligadas .0 R.o de Janeiro a. capitães do 
Piauby a Ms-raubSo. ' ■   --   "" 

A linha aeha-ae conetrniJa nas mslhires  ojndi- 

Tranaerevemts o artigo acima, tom viala á /«. 
prema Evangélica, a qual tSo espiritaotamonte tom 
refutado o Reformador 

Epsra verem ae faliamo. a verdade, qneira o 
leitor dsslaa linhas, conaultaros as. 40 o 47 do H«- 
formadnr e 21 da Jooho e 6 do Setembro da /w- 
fensa Eomgel ca, do corrente anno 

Permitia noa. agora, o sr. evangolieador áa Im- 
prensa bojngelica, qne eonelnamoe som a socaiota 
observação do ar. John Fowler, pastor áalgreia 
Aoglie.na 1 •o"j" 

«Esqnivar-ssá qaattao. dizendo qae o Spiritieso 
e barla. e dar prova do prosampglo oa icasraa- 
oia > • 

A alma dê iíiguêt Senti. 

Lições do Berço do Menino 
Jesus 

Conferências para o advento 
.,   _ . (0:n portuguez) 
As 5 horas da tarde, naegreja ingleza. à 

rua do Bom Retiro, nos domingos 30 do «nr- 
renta, e 7, 14, 21 e 28 de Dezembro. 

(5" soxts. e sabba.J       DR. J. CROSS. 

Uatiba 
Oa eioitore. deste município tendo tido até heio 

illudidoa oom promes.e da Ramal tfutrad* dê 
(*"», para aate município, o tendo sido somara 
logrado, nessa preteoçlo; aguardam o oltimo so- 
erntiaio da próxima eleiçSo para faserem JuMliea 
sn       I"0 '•lllllorc' e*n<l'dalot eoidade I 11 • 
''    ' Afuiío. BÚitoi-,,. 

BülTAB 

125 
123 

»• Distríeto 

FAXINA 

Liurindo de Brito 
Doarte de At.vedo 

08 
60 

PARANAPANESfA 

Lan rindo 
Doarte de Aievtdo 

GUAREHY 

Laariedo 
DaarM do Azevedo 

ESPIRITO SANTO DA BOA VISTA 

43 
36 

10 
14 

Daarto do Azevedo 
Lsariado 

14 
0 

3° Distríeto 

Telegramma particular  annnnsia a eloieto do dr 
Franoisoo Ildefoneo Riboiru Ooimzrleo. 

K  Distríeto 

Telegramina particular aonaacia a aleiela do dr 
CansaasCo da Simnitá Filh». 

PROVINCIAIDE PBRKASf BtJCO 

I* Distríeto 

O tr  Maneei Portell. oxpodl. de   Perniaboe. o 
a*ga nto toleiramma : —r-wwmm o 

êj£Z ^■•A"J•Poi, * P»»'"^'»'   o edital, pov, 
saea.ndo   J^é   M.ri.oao   sggredin a »atr„ d. 8 
J».o, morreaie Bo'4 e aa a,bricho a   flaaoJo f.ri 
da. naia nove pe.soa., oatro   at  qui.! ,,,!.„ ,„, 

Os .«atuatat sabiram illeooa. Eu o Jo«a Alfro- 

Portaeza, a de Dezembro 
Notmiaa rac bidat de   Vifoia,   át 3 1/4 ^a   tarda 

ditem ter .111 aorril,, p.a ãr.msote a eleiclo. tendo 
o dil-g.do  de   poli.ia,   .em   .nterveoçáo de fors. 
ap.zgu.do oa grapo. armado», um dos q iaes se ra- 
tirca par. eaaa do juiz de direito. 

ET. Mulaniiú, ente náo  houve oleicCo.   nonhnm eonflieto  oc.orrlra. • "'yao,   noaaam 

Em Ipã eifsitaoa .< re^alarmente a elelot.i   iai>- 
d. o dr   ThTlOrel0 8,atS obt.d. TirotlX p". 
i     tb.,B1

d0B
J
ír»m ■ «'e'»*"  Rainoo ordem   naqoella 

loealidi.de durante o pleito. "■queua 

Çorltlba, 3 de Dezembro 
Sua, Aliez^e vi.it.ram o ho.pit/,1 de caridade 

•a f.bnea. de movei,, de torníii, da birricM e do' 
h.rv.m.te. Amanhí viaUarto aa col.ni.S Ô „ 
Condo d'Ea ..M.IíO hoje d- m.eh*. dnr.^te tre, 
hora», s. m.nobr», o exercieioa. fjito. püo M! 
.egando rrg monto da artilharia. P 

Dagó, a de Dezembro. 
loangarou-so homem o tiarego da fejro-vi. d. 

Ri. Graode . B,KÓ O pri. airo t*,m p./t" d. aí 
tsçlo .n.tial ns eid.de d. Rio-Orande. í. * '% 
hors. d» m^nhã, e thrgoa t Sala cidade áa 0 1/2 £ ' 
raad. urdetenlo-sedeaorad. em P.loJAip 
tor.s por m tivu fm imogar.çío da S ei.dade cü 
.ooitadora .alotoase O p.rcrto do, 230 k loml- 
trot, qae .«ta a linh.,   ^wlnon-so om 7 I/Hll 

.-A r".gT foi f lU "'ln i8e *•"*•• « a linha acha- te moita bia: eoattmida aena- 

felotas, 3 de Dezembro. 
A     S oiaüaie    Coloüi»..l>,ra   Pal,iUa>a.   hoaten. 

la.ogur.^.  «cb . pretíd ..ia  *o BaS L ÍÍISC 
Orando,  tem já rabteipto. 2:i0.0j0$060   CoiVl» nn 
m.r.,o.   .oaio.   eaire  «apitalata,,   oeg*íi,aíer 1 
poraaidare. da tarrsa. 'g««iaoioe   o 

Alagoas, 3 de Dezembro. 
Na p.rocfci. «o Moeary .>e-.m-M irragularidade. 

çjo, do mod., qae o ciatMUv^l a elaicí, do «r   RI 
r«« de Anadi. p^a 2. dia'rioto. í•, * "   B*- 

AanoMada »<t i paroehia, ttrá mainri. Aa ..._ 
sanlidaW l.berti dr. M^a*. '^ " 

Coiivoca«Ao  de credores   d   ' 
espolio do íliiudo Praaolsoo 

Custodio L.elte 

Da ordem do meretit.lmo dr. Inis do direito da 
segunda vara da orpMot. paio p^Vo ont. slo oonto- 

esdoa oi oreilorat do espolio do Soado Fraoâi.V» 
Cottodio Laita. d. qa.lPé iavonUrUatl D ^iSa 
Pereira Laita. a virem receber .. qatatiae Z, 
em rateio Ihsa coube no valor dae apolioes da divWa 
publica, aa quaea foram vendidat a íeqaerimeato da 
dita inventananta. —•■«» <■■ 

S. Paulo, 3 de Deiembro do 1884. 
2 O l.s oeerívlo do orphloe 
 Manoel Joaquim de Toltda. 

Fornecimento de dez   oavalloa 
para a oompanbla de cavalla- 

ria desta  provlnolaa 

Do ordem do illm. ar. bapeotor da theaon- 
rana do fazenda desta província, faço publi- 
co pira conhecimento dos interessados, que 
a mesma thasourariaautorisada pelas ordeno 
da presidência n. 487 e 497 de «0 e 28 do 
Novembro flndo, expedidas em TíSU do aviso 
do ministério da guerra de 6 desse mez, pro- 
c sa oontraotar o fornecimento de dei cavai- 
loa destinados i companhia de cavallaria 
aesta província as seguintes bazea : 

l* Os animaes devem ser de trote com 6 
ou 8 annoa de idade. 1,43 de altar», mansos « 
gordos e sem defeito algum ; 

2* 0 proponente, enja proposta for aceita, 
deverá depositar nesta thesonraria a quarta 
parte da importância qne exigir pelos des os- 
valloa, como garantia de que os trará para 
serem examinados e aceitos, dentro de 15 dias 
contados da data em que pelo exm. presi- 
dente fôr escolbida apropoVu; P 

3» O preço de cada oavallo deverá ser men- 
cionado em separado e perderá o deposito se 
no praso estipulado nSo apresentar em ani- 
maes, salvo caso de força maior a iniso de 
mesmo exm. presidente ; 
i T SaÇ"-0 para «Prowtaçâo das propostas 
ô de 30 dias, conUdos desta data, e o loca], 
para apresentação dos cavallos, será oppor- 
tunameate designado. 

Thesonraria da Fasenda da Província de S. 
faolo, 3 de Dezembro de 18^4.—O primeira 
e-cnptnrarioencarregadodo expediente, sán- 
(onto Hodrtçwes da Costa Chaves. 3~-$ 
Ksoola   mõrmaí^do   •.   Psaalõ 

De orlem do illm. n. dr. José Estaeio 
•jorrêa de Sá e Benevides. director iateriae 
(le<U escola faço publico para conhecimento 
dot interessado* qne acha-se aberta nesta 
teeretarU, pelo praso de •«■ a*m a «.«t-T 
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deita data, a iusoripçao para o concurso da 
4* cadeira (Pedagogia,I<Iethodolo(;ia,Aualyge 
da Cot stituiçao política do ImpuiioM üoa- 
trina ObristS,) vaga pela oxonuraçao que 
pediu o roapeotivo proKssor, dr. Ignaoio Soa- 
res de BalbOes Jaidim. 

A inaoripç&o encerrar-se-ba em virtude da<i 
diHpoaiçõua dos arts. 43 e 45 do rcg de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes do findo 
O praso de seis meies e os cm li h tos deve- 
rlo reqnerd-a ao diroctor da o^cola, ins- 
truindo suas petiçOes com os seguintes docu- 
mentos : 

1* oerttdSo de baptiimo ou documento 
equivalente com que prove maioridade le- 
gal : 

2* folha corrida e attestado de bôa cou- 
ducta civil e moral. 

3* certidSo de sua graduação em direito, 
soiencias ou lettras ou outras provas do ba- 
bilitaçSo intellectual. 

Secretaria da Escola Normal de S Paulo, 
24 de Novembro de 1884. 

O professor se>a.retario, 
30—8' Geraldino Campista. 
Companhia cantareira   e 

MiTígottom 

Nesta estaçSo recebe-se a importincia da 
taxas de exgottos pertencente a esta compas 
nhia, relativo ao primeiro semestre de l de 
Julho a 31 de Dezembro do anno próximo 
passado. As taxas sSo : de 10SO0O para cada 
prédio cujo valor looativo for menor de 14 
mil réis measaes e de 3Õ$000 para os de valor 
de 14$000 mensal para mais. SSo convidados 
portanto os sia. proprietários ou quem de 

j direito os represente a fazerem o devido pv 
gamento, para o que fica marcado o praso de 
30 dias, a contar do dia I de Novembro pró- 
ximo, sob as penas do art. V § 2» da lei n. 34 
de 29 de Março de 1876. 

Collectoria Provincial em S Paulo, 29 de 
Outubro de 1884. 

O collootor, José Joaquim d'Oliveira. 
(3 p. s.) . 12—7 

De ordem da câmara municipal desta capi- 
tal se faz publico que, havendo a nu sina câ- 
mara concedido datas em diversos legarei e 
nlo tendo os concessionários tirado os respec- 
tivos títulos, pelo presente são os mesmos 
chamados á virem satisfazer os direitos de- 
vidos k municipalidade, dentro do praso de 
60 dias a contar da presente data, tob pena 
de serem taea concessSjs declaradas sem ef- 
íeitos. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 29 de Novembro de 1884. 

O secretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

Faõuldade de Direito   de 
8. Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro diroctor 
dr. André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que serio admittidos á inscripçío 
para oi exames permittidos pelo art. 20 § l* 
do decreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todo* os indivíduos que a requererem, em 
quanto nio estiverem terminados os exames 
que os alnmnos d'esta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 

André Dias de Aguiar. 

CT 

VELOCU 

ou 

0 Mie depor l^o è século \\\ 

..FARTE GOMllROIi ftj 

(Do nau*  eorretponilenle te Suntot) 

gastai, 4 da Dazembro d» itti 

CAFÉ' 

Butradap pala aatrada de ferre 
Batradaa do dia 3 
QMda a dia i do mex 
Midi» dliri» 
Batraram de 1 de Jolho ate 

8 dé Duembro da 1884 
Baiatanaia 
Meraada -frcoio. 

Rendimento* flacaes 

Air<md*ga: 

Dal »2 
OU3 

12.5i7 «aos»! 
29,1 0 asosas 
9,7^0 eacoíB 

805.095 .socas 
154,000 atcoas 

Í1641$733 
ll:275t585 

lyoal parlelo em 1833 

iítt» d* Rtndat 

Mis* 
Di.3 

|(mal parlada 18» 

51 0tS$880 

23-3614815 
i,ü:5t^47J 

43:8741252 
25:577»879 

BVotlola*  marltlnsaai 

Tfapcrts    t$feradoi 

«V11U da MoaUvídi)», Itio da Prata-5 
«Parnaboao», Rio da l'r.t.-5 
«Minho». Soathaoaptoa a aaaalaa—5 
.Kroapnaf Fr. Wilhel»,  Bremea   6 
«Ooata *»». Havra e eaealaa - 0 

», Rio da Janeiro—7 

y»porêi   • foAir 

«Watot. Ma^-Torka e««a!»i-6 
«tamar*. Soathampton a eae»l»a-7 

.   «aancBbaea*. Hambarge e etealai—O 
t «Araaré». Partea do 3B1-7 

PAULO MBRCADO DB  8. 

C:impuiiblit   irullnnu   de   Nuvomu- 

0 magnífico paquets t vapor 

Nord  Americsi j 
Skhiri imprsttrivelmeata \>it,r» Oanova a mkia 

portoa d ■ Modit inaneo oo di» 12 do oorrente »« 4 
hur H 'ia tur IA. 

Viogflnt rapidü, «ur .n' d ■,   em 13 dian. j 
MiffuifHia aoomodavSn d* 3* nUaso para psaaa- 

gsiroa, i' n In moliiM   a bordo. 
Pa'» feias e p«"a«^»rH traot»-aB no Ro do Ja- 

neiro, om oa HirAntaa ?iorita & Tavolara, rui d» 
Alfândega n 13, o em 8 ['IUIO, oom Brieaola, 
Lonia & Rodriguas ruü da Quitanda n. 14 u 16. 

8. 1'BDIO, 4 da DaattfO de 1884  5-1 

Loj.*. (lap.\ 7 (h Setembfo 
SESSA )  EXTRAORDINÁRIA 

Sabbido 6 tio oorrentij à< 7 l/á   horas  da 
noite, para tritarse do aa^umpto   de   muita 
importância 

Espora-so o c^mparecimento dos rr 
do nosso quad.- 

S. Paulo, 4 de Hozombro de 1884. 
O secr ■. adi." 

2—1 Giusitppe úafibalili 

APPROVADO PELA EXMA. JUNTA Dli HYGIKNE PÜBLIO^ DO RIO DE JANEIRO 

TODAS   AS AFF£CÇOES DA   PELLE 
l^l-llltl ^ V     DO     HV^Íilllí 

'M 

e B o r o p h. 111 a s 

JH.Hl. 

PREPARADO   PELO   PHARMACEÜTICO 

11.- 

M,.V. 7'i^«L»i9%L-miUr^'-- 

Arar as 
Nos dias 7 e 8 de Dezembro haverá festa 

religiosa etn louvor da padroeira N. S do 
Patrooinio mandada celebrar pelo festeiro 
sortoadj o sr. Ologario Mor iru Lima o pa- 
ra ella pedo-aa a coucurroncia dos devotes. 

■'rogramnia 
No dia 7, á tanio, cantar se-ha sol'rane 

Te Deum,no qual tomarão parte os rvdm. vi- 
gários Antônio Augusto de Alktnim, padre 
Joaquim Franco de Camargo, conogo Hono- 
rio Benodicto Ottoni, padre João Ezequiol e 
padre Schetini. 

A orchostra organisada e regida pelo afa- 
mado maestro Eiias Lobo, composta de bons 
professores do Campinas, executará a parte 
musical, o cantante adequada ao acto. 

A' noite queimar-se hâo.no largo da matriz, 
lindos fogos de artificio, preparados pelo co- 
nhe.c do pyrotechnioo de Itú, o sr. Joaquim 
Corneta. 

Tocará [n'um oreto, vistosamente illumi- 
nado, á giorno, a banda de musica do sr. Be- 
larmino de Oliveira. 

No dia 8, ás 11 horas, cantar-se-ha missa 
solemue, acompanhada pela orchostra do sr 
Elias Lobo, pregando ao evangelho o eloqüente 
orador sacro o rvdm. padre Schetini, do col- 
1 gio de S. Luiz. 

A' tarde a prooissRo percorrerá as rua e 
subirá á tribuna sagrada o dibtiucto pregador 
rvdm conpgo Honorio Beneiicto Ottoni, de 
Ouro PrettK  (gp s.) 8—8 

Grande officina 

DB 

Milmm k cobre 

0ENBR08 

Café   .   • 
Taaainko . 
Anos .   . • 
Batatinha . 
Batata deaa. 
Pnnaka . . 
Dito da milho 
Vaijl»   • • 
Faba .   . . 
Uilko.   . . 
Pelvilfco. . 
Cari  .   . • 
Afeito . . . 
Õãlliatow . 
LeiOaa   . . 
Qaaijaa   . . 
Orca •   • • 

PREÇOS 

* 
6J500 
9$00i 
U300 
t 

4$000 
4|<!00 
5$500 
I 

21440 
t 
t 
$440 

2J5C0 
i»i2J 
$34) 

I 
70400 

io$ooa 
2|240 
$ 

4ir)00 

7$50U 
I 

21560 
81500 
i 
t 
172» 

3$Õ00 

$400 

UNIDADES 

oads   arrob» 
15 kiloa 

» 60 litros 
> >      » 
> >      > 
> >      > 
> > » 
» > > 
»    >      > 
> > > 
•    >      » 
> >      > 
> »      > 

nua , 
•B 
Mi 
daii» 

e ae rerro 

:-íí>»* 

«Md^-WIH». 

Únicos construcíores de alambiqu s, roo- 
tifleadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da industria. 

Enoarregamo- nos de fazer caldeiras a va por, 
depósitos do água, chaminés o qualquer obra 
de chapas de forro. 14 

.f. A.rbenz & Comp. 

FUNDIÇÃO CENTRAL 

Rua do   Triumpho   S.   Paulo—Caixa   51 

«Mi 

fi  
Companhia Ituana 

y%8«eiiibléa   geral   extraor- 
dinária 

De ordem da directoria,se faz publico que 
na reunião convocada para o dia 4 de Janei- 
ro próximo, para a eleiçSo de dous directo- 
res. se tratará da mudança da sedo da com- 
panhia para a capital, conforme foi reque- 
rido por 46 accionistas representantes de mais 
de um quinto do capital social roalisado. 
N'e8sa reunião se tratará em primeiro logar 
da mudança da íéle da companhia e rezolvida 
que seja, a eleição se fará para os três di- 
rectores o nâo para dons como está annun- 
ciado, visto como otorceiio resignará O.cargo 
se verificar-se a mudança da sede. 

Importando a mudança de sede, reforma do 
art. Si* dos estatutos, nessa reunião só se po- 
derá deliberar com p. pres nça de accionistas 
que representem pelo menos dous terços do 
capital social realizado. 

Escriptorio Central da Companhia Ituana, 
23 de Novembro de 18«4 

(De 4 em 4) O secretario, 
15—13 A. de S. Neves 

' Companhia Telegraphos 
ürhanos 

De ordem do illtno. sr. coramendador Wil- 
kens de Mattos, presidente de st» companhia, 
faço publico que, achando-se a directoria au- 
torisada a f'Z ;r cessão do Centro Tolephonico 
que tem estabelecido nesta capital, o qu^l 
já conta 182 assignante-, cora uma receita 
anaual ne cerca de ül conton do réis, pedem 
ás pess as qno detíjareiu adquirir es3e ser- 
viço e os direitos da companhia a ille refe- 
retites. queiram apresentar propostas com as 
condições qu i lhas conviorera para tal acqni- 
íiçáo, no praso de *J diüí, na estavío central 
nesta cidadi-, n. 33, rua Direita, ou na corte, 
n. 31 roa do Hospício. 

Sn perÍD tendente, 
8—4     (Pom.) M.J.Btmtt, 

S y p li i 1 i t 

PRBPAI 

João José Ribeiro do Escobar 
(OE ». PAULO) 

A /fctaulta de Aabyra doscobi-rta espant Na da tribu dos indios ô um remédio 
proclamado pelas diversas iinprensai do arnljos os mundoa o por unanimidade o rei ve- 
jetal «!<>«•   de|>ui-ativoM que  tem curado  lEiilhare* de  pea^uaa. 

DEPOSITÁRIOS OF.HAES para todo o império : Lebre Irinâo & Sampaio, e suas ca- 
sas flliaes L' bre Iroifto & Comp , rui Direita n. I, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Fai'10. 

Carupiuas, Souza Silva & Tomp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Oraudo do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 

Depositário no  liio de  Janeiro,   I>.   da  Süilva  Pinheiro 
50-18 

,. i \i "-3 'it ií 

Os propiitUirios da CASA INGLEZA lendo resolvido mu- 
dar o seu negocio para atacado < xclusivamente, liquidam ao 
PUEÇO do (íDSTO iodos os excelienles artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços    eXOep- 
oionaes e iranca; vistos fm s. Paulo 

Não se mandam amostras. Pagamentos á vista (,3) 

uto â9 

Victor Ncthmftsn & Comp. 
As machinas de costura introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentos mo 

dernos, inventados pelos maisdistinctos.profissionaes e que sSo bom apreciados pelas peS' 
soas que honrara nosso estabelecimento cora a sua estimada freguezia ; mas, como muitas 
pessoas podem estar em duvida sobre a machina preferivel, rocommendamos ás mesmas do 
nao comprar este artigo som visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadores das afaraadas MACHIMAS DE COSTURA 
NOTII\IANiYS PATEiNT 

SKQS3 MUITO AÜRFSIÇOâSA 
que recommendam-se sobre tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma perfeitíssima 
machina. 

Tanto na corte como aqui está se experimentando introduzir a ruim praxe, já condem- 
sada em toda a parto do mundo civilisado, de vendas a prestações muito pequenas, mas 
endendo o objecto 100 % MAIS C \R0 do que os vendidos  a dinheiro á  vista e  exigindo 

do comprador ooiitríLotos complioacLos, 
termo de deposito,  íiador eaiémde 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi    metcXde     dO        ValOI* 

O. deRXl t rK I ailiente,   Pó™3» recommenda-se toda a cautela 
antes do envolver-se em coutractos dessa natureza,  porque   facilmente  comprehende-se a 
vantagem da compra de inachinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os sy.stemas : 
tiaxonia 

Hbenanla 
Ülnicer 

Oro ver &. Rakrr 
Kothmann*» Patent 

fro^reaiao 
nalntin 

Ifrlnoeaia Imperial 
Vendemos, pordm, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois assim o comprador terá toda 

garantia de comprar machinas novas o n5o dus taes devolvida»  do   alugador  Ou 
comprador por prestações. 

todos os artigos concernentes ás machinas de costura : 
Agulhas, linhas, retroz, azeite, peças avulsas,  etc, 

preço medico. 
Grande officina para concerto de machinas de costura de todos os systemas 

s*m   ......   ..^   ^     Ítellto-37 
tudo de superior qualidade e por 

07-1 

por   conta, dos credores 
Fazendas,   aran»rinlio   e moda* 

Vende-se tudo por o custo e muitos artigos com prejuii). 
N. B—Pt de-se a todos os devedores d'esti CISA O   f»»or de mandarem satisfazer seus 

débitos o maií breve possível. 

3—3" pp.  doa credores,   <%.<%. Fonseca 

Theatro S.  José 

DO 

Theatro   Laoind& dt Côttf 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

da qual fazem parte o mosmo  artista  e  a 
primeira actriz portugueza 

LUCINDA  rViTADO  COILBO 
Amanhã Amanhã 

ekÜLlSIii^OO.O DE DEaEBMRRO 
4» RECITA   DE   ASSIONATURA 

EXTRA0RD1NABIA  MOVIDADB I 

Primeira representoçSo da celebre peça 
em   4  actos e  5 quadros,   original de O. 
OHNET, intitulada : 

0 llcslrc de Forjas 
Distribuição 

Philippe Derbiay, sr. Fartado Coelho, Du- 
que de Blignj, sr. Eugênio de Magalhtei ; 
Moulinet, «r. Montedonio ; barSo da Pré- 
font, sr. Baptista Machado ; Bachelin, ir. 
J. Ferreira ; Ootavio, A. Mesquita ; O gene» 
ral sr. Teixeira ; Gobert, sr- Bellido ; o pre- 
feito, sr. I. Peixoto ; dr. Servan, ir. Ar- 
thur ; de Pontao, sr. Toga ; Joio, sr. Mottaj 
um operário, sr. Lisboa; um criado, N. N. ; 
Clara de Beaulieu, d. Lucinda Furtado Coe- 
lho ; Ather.ais, d. Julia de Lima; Marquesa 
do Bjaulieu, d Margarida Lopos ; Baroneza 
de Préfont, d. I.uiza Lopes ; Susaaoa, d. 
Adelina Montedonio ; Brigida, d. Bstephania. 

A acçSo tem lugar em França—Actaali- 
dade. 

Mobília e tapeçarias foram feitas expres- 
samente pata esta empresa em Paris. 

Sccnario do noUvel artista Rossi Cláu- 
dio, scenographo da companhia. 

AVISO.—O intervalio do 4a ao 6* qua- 
dto será apenas de cinco minutos. 

Os bilhetes á venda, na Casa Garraux, 
até ás 5 horas da tarda no dia do especta- 
culo ; d'essa hora em diante na bilheteria 
do theatro. 

l»reços 
Camarotes de 1* e 2» ordem 
Camarotes de 3a ordem 
Poltronas numeradas 
Cadeiras 
Galerias 
Entradas 

12*000 
8$000 

II 
IfOOO 

Principia ás 8 1/4 em ponto. 

lVota.~- Devendo a companhia seguir 
para o Sul o Rio da Prata, nos primeiros 
dias do mez de Janeiro, será muito limitada 
a estada n'esta capital. 

Celestino da Silva, emprezario. 

Theatro S. José 
Sexta-feira,    fiS   de   Dezembro 

Espectaculo-concerto 
PR0GRAMMA 

Ia    PARTE 

l* Guilherme Teil, ouvertura para 2 pia- 
nos, a 8 mãos, da opera de ROSSINI— 
L. M   Gottschalk. 

2'   Era D'inverno,   para Larytono—Picoio. 
3*   a)  Pensa...Romance sem palavras, para 

piano—A. C. de Menezes. 
b)  vslsa de concerto, in   Ré bemol—A. 
C. de Menezes. 

4°    Don Cario, ária para Basso—G. Verdi 
i>° Grande Tarantella de concerto a 4 mãos 

—Alexandre Levy. 
6" Malinconia,romance para baiytono—Em. 

Pons. 
7" Os canários, polka de concerto, caracte- 

ri&ticos, a 4 mãos—A. C. de Meneses. 

2a   PARTK 

1* A Congressista, monólogo em verso, de 
Fernando Caldeira, pela primeira actriz 
portugueza D. LUCINDA FURTADO 
COELHO. 

2a NapoleSo, poesia de Fagundes Varella, 
recitais pelo actor E. de Magalhães. 

3a Um Idyllio, monólogo em verso, do ac- 
tor Baptista Machado, e recitado p elo 
mesmo. 

4a Refl íXõJS de um catnrra, monólogo em 
verso, eacripto pelo actor Baptista Ma- 
chado e recitado pelo actor Montedonio. 

3»    PAUTE 

Marcha Symphonica—Executada a Grande 
Orchestra e Bania Militar, composta o 
regida pelo dr. A. Cardoso da Meneses, 

O dr. A. Cardoso de Menezes, organiaa- 
dor do presente programma, prevaleie-se da 
opportanidade para testemunhar o seu reco- 
nhecimento á exma. ira, d. Lusinda Fartado 
Coelho, e os illmos. srs. Eugênio de Maga- 
lhães, Baptista Machado e Montadonio, O 
auxilio que gentilmente lhe prestaram par* 
complemento da parte dramática ; signifloa 
sua grati.ífio aos illmos. srs. E. Pons H. 
Stupakoff, dr Aadrada Egas, Luize A. Levy, 
pelo seu brilhante concurso na parta musi- 
cal. 

ORIOL Água Mineral 
DE MESA 

ftmffmoM, 4/cj/f>j • a m»tt tmtt rfi Fn*fê. 
A^moVABA    ^Kt-A     ACADAMIA     ■«    MaVtOMUfc 

SMiihi U mi ui fiiiilMMfahria. 
B»U APITA é «oberan» n» OMT»«t s—S» 
« ma todos os caso* de ■Mip»»i««ti»u«l« «U 
■■■«■■i preciosa OM ■■■iilw, ■MM»! 
staa e toda «ffecçSo dai ilu aSwUv. 

Multo recommendadÉ pelo Corpo mtõeo no* 
casos de Aralaa Me Staa, S««a • ~-— 

P^IIIIMUI MI ••••TOS a sAe Pawb«i 

* i ii in     ii  r 
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Advogado. — O bacharel Aithui 
Avilla Rebouças é encoulrado das 12 is 3 
da tarde, & rua da Imptíratm u. 23. llati- 
deuoia : Largo dos Carros, etquiaa da rua 1 
de Abril.  30—12 

O uUvogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Ruzario, 33. Rio do Jaueiro. 

I>r. I^opeMtlo» y%i\|a» Júnior, 
ndvognilu.— EacríptoriU'- rua Direita' 
19, sobrado. laoumbe-se também de causas 
fór* da capital e especial meu te DO fdro do 
Santos. 
"AOVOÍBAOÕ» DrrJoão"ja SÍo Vlbo^uêr- 
qaa —eitriptorio Travsmi» dt Si n. 16 Inoambs-u 
lambam d« ««asas fora da «apitai. 

" O ««Ivogmdo dr. «1. 31 «lardõro 
4A Mello Jlualor mndoo oa «««riptorio 
para » Travssa» da Sé, a. 4. R«iidaa*ia--L8r{o d* 
Xroaah» »■ t9.    

ADVOaADO.—O dr. PmphBã Miaoel  Pi^ire da Car- 
valho udvoga   com os   ara,  coa^lheiru  finai te   de    Aze- 
vedo e dr. João Uootuiro, aa Ia e 1* mstau iu, á tua de 
S. Bento D. M. 

Atteode  a   chamadoa    para  qualquer   pouta   da    pro- 
Tlaoía. ___________  _„________ 
"ADVOGADO DR. MÓSSfSWüíi&lRA X)A SIC 

TA • ■•Htitador taaeut» «ironol Raphsal Tobiu í* 
OtWalra Martia», Urgo d» PaUni» a. 0.  

Oonaaolliieiro ASunoi^l Antô- 
nio Dnnrto de .-k.ü.evado o dr. 
Jio&o Pereira Monteiro, advo. 
yado« z —   es&riptorio rva ia  S. Feoto 
ft. 48.  

O advogado <ir.l*iut o Ferraz, 
—Eacriptorio na travessa da Sé n. 4. 

"   ~ ÃÕVÕGÃÕÕ      ~ 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Yiauna 

tom eacriptorio i travessa da Caixa d'Água 
n. 5.  

lAKUIClO 
Dr. Eulalio—Dá consultas á travessa do 

Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouiho n. 17 
A ou pharmaoia Pspilar—Rua da Impera- 
triz n. 4.    • 
Or. Almeida Metlo—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. O. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, nado barão de Itapeticinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá oonsnltas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico bomaeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manha, chimados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra.1 Hcmoeepathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

Drx.v%.a HAMOURGUKZAS 
reoebem-ae dlreetamente, no 
SalSo Elegante, vendem-se e 
applleam-ise. 

Tjraveawa da Quitanda n. 1. 
á^aulo JBberleln, cora olficina de en- 

cadernação e typographia, á travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza noa trabalhos. 

A   preços «em competência» 
porém só a dinheiro, liqaida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S.-Dento n. 
69. ^0 48 

Bvdelfe, Tiizilxa L C. 
Casa   de   C, o m m Ias õa « 

Goma 

^m> Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

ymoré 
Sahirà do Ssutos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas  da tarde, para 
Cananéa, 

Iguape, 
Varanaguá, 

Antonina e 
8.   Krancisco. 

Recebe passageiros 
gas. 

Trata-se em 
Santos com 

J. M. A. 

encommendas e car- 

o   agente 

Bloem 

SANTOS 
38—RUA VIMTE CINCO DE MARÇO-32 

160- 52 

COMPAIVHIA It ,%.dOI« AL. 
DB 

Navegação a vapor 
PAQUETE A VAPOR 

agtrao 
Caamaadaato o capitlo-toaeate A   P. C.   Pereira 

dm Cunha 
Sahiráfno dia 4 de Dezembro as 3 horas da 

tarde para 
Cansada* 

Isoape. 
Paranaguá» 

Antonina, 
Um  Franclaco» 

lUdahy. 
Desterro. 

Rio Grande» 
Pelotas» 

Porto-Alegre e 
JMontevldéo. 

Rastb* éarfa • pu*sj>«ir«s. 
Trata-se como agente 

Joio A&toalo Pirolrt dei Saatoi 
Ana Xavier da Silveira n.3S «841 

SANTOS 
NOTA.-—Recebe-se os conhecimentos atá 

na Teapera da sahida do paquete 

do Bfoaia 
para 

Antuérpia 
Hamburgo e 

Ilremen 
eom esoalas pelo 

Rio de «laneiro e Dabla 

O    VAPOR    ALLBMÃO 

Kronprinz   Fried.   Wilhelrn 
esperado no dia 4 de Dezembro 

totddoatoehor Llojd 
Sahida de Santos 

i vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magníficas acommodaçdes para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZKRRENNER BULO W & COMP. 
tu 

•Anmia 
IOA DO joaa' UCAKSO, 2 

No dia 9 deste mez, fugio o escravo Ra- 
phael, natural do Rio Grande do Sul, do 30 
annos de idade, mais ou monos, estatura re- 
gular, fulo, pernas uni pouco curvas, pés re- 
gulares oom dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbas, olhos e bocea 
grandes, som dontes, risonho quando falia, 
conserva crescidas as unhas do pollegar, ca- 
nhoto e lovou chapéu proto o roupa de co- 
res. 

Esto escravo pertence á Joaquim José d) 
Abreu Sampaio (fazendeiro em São Carlos de 
Pinhal) qua gratifioiirá, com a quantia do 
200$UUO rs. á quem eulregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a do I00$üü0 á quem o fizor 
recolher á alguma ca-leia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de 18^4. '25—tt 

k Fabrica a Vapor 
Krug I»e Francisco 

CAMPINAS 
Jiutto para qualquer ponto das Veado e 

linhas férreas 
Trolys de diversos gostos. 
Carn ças de todos os feitios para lavoura  e 

outros seiviços. 
üan ítellas com prensa de alavanca. 
Tab jas de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas   de pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objeutos acima. 
CAMPINAS 

Rua  deS. Carlos n. 105       25 15 

Comp éííI Elo Claro 
RAMAL DO JAHU* 

Por ordem da direotoria convido os srs. 
accionistas do Ramal do Jahú a realizarem 
a 4» entrada de 2C % sobre o capital subs- 
oripto e mais o respectivo sollo, até 30 de 
Dezembro próximo futuro, no escriptorin da 
companhia nesta cidade, ou em S. Paulo, na 
Caixa Filial do Banco do Brazil. 

Rio Claro, 30 de Novembro de 1884. 
O secretario. 

6—3 A. J. de Almeida Figueiredo. 

Da fazenda da Pedreira município do Am- 
paro fugio um escravo de José Pires de Go- 
doy, com os signaes seguintes : José, edade 
23 anuos,mulato quasi claro, baixo e magro, 
corpo regular, com pouca barba, tem o estô- 
mago levantado e o ventre um pouco unido, 
pernas arcadas para os lados de fora. Fu- 
gio no dia 30 de Novembro, vestido de roupa 
fina branca, com chapéu de panno preto, le- 
vando em um lenço algamss roupas. 

Quem o prender e entregar a sen senhor 
na estação das Pedreiras, será gratificado. 

Amparo, 2 de Dezembro de 1884 5—2 
Ao abaixo assignado, fugio no dia V4 de 

Novembro ultimo o escravo de nome Evaristo, 
pardo, alto de 23 snnns, mais ou menos, 
pouca barba, tem um dos dedos grandes dos 
pés rachado e sem unhas, levou roupa fina 
e costuma andar calçado alguma vez com sa- 
patao branco, á natural da cidade de S. 
Paulo, e quem o capturar será bem gratifi- 
cado. 

Estação de Rebouças da lioha Paulista, 1* 
de Dezembro de 1881. 
6—2 Joaquim Theodoro Alves. 

Guerra aos microfi 
Solnto arsênico—calcareo 

com   creozoto   ou simples 
A COMBIN \ÇÃO MAIS    FELIZ     CONTRA   TC- 

BEBCULOS   PCl.Mi NARES,   MOLÉSTIAS 

SE  PKLLE,   ESCHOPH! LA8, RA- 

CHITI8MO,     CACUEXIA 

PAtUDOSA, 

S    BNFRANQCECIMENTO DB    TODA ESPÉCIE 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Este xarope, sendo já mu to conhecido 

como o mais efficaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phti.ica pulmonar, bronchite aguda 
on chronica, catarrho chronico dos velhos, 
asthma e oa coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pbarmacentlco Jmio Cezar 
de Moraes  Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da  Me- 
mória a. 5. (Ponta do Piques.) Sio Paulo, 

(3 f. I.) 50—« 

Ferro Leras 
Ádmlttído na nova pbatmaoopéu olllcínj de riançn. — Appiovado pela Junta oentraJ de Eygient do Bntll. 

Este müJiuumenlo encerra: Io ü Ferro, um dos elementos do sangue; 2° («» Phosphatos que entrão n 
composição de 
preparação ferr 
6o Porque ó elo 
pílulas e pós. E' recommendado nmira o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatismo, debill- 
dads, caimbras do estômago, excita o appetite, facilita o desenvolvimento das rapariga* 
aflectadas de chlorose, faz aiiparecer e ropularisa as regras, suspende as flores brancas, e restitua ao 
sangue a côr vermelha perdida pela moléstia.    -  Kxiste sob duas formas: Salução e Xarope. 

Deposito em PARIS, 8, RUA  VIVIFMÜ. e nas príncipães Pbarmaciaa. 

camento encerra: Io u*erro, um aos eicmenius uo sangue; v <» r-nospnaios que cmrao na 
le nossos ossos; 3» Que é supiioitado mesmo pelos doentes que não podem tolerai outra qualquer 
UTUginosa ; 4o Porque nàolení BCçSO alv'uma sobro os dentes ; 5° Porque não provoca prisàü de ventre; 
ilaTQ o límpido cuuiu a água mineral natural; Ia Porque se asimila mais rapidamente do que aa gragéaa, 

DE 
limonaciits gazo^us, a^uatt mliieraeiii, x.arupws  finos e extraflnos 

FUNDADA EVI 18(58 
ÚNICA E PRIMliIRA INlCrD0R\ DA LIMONADA GAZ0Z\,   EM SoCCOS 

NA 

PROVINCliiDE S. PAULO 
MUi»r:»t!o:a   OK 

EJIBOLIDÂIR 
(cem acção directa  do TOJJO, sa' 

á vapor ) 
Bistillação franceza9 á vapor 

Espirito rectiíicado superior e especbl^ara industria nacional 
(tagnas  naúünal fui:' cKampape 

(%fa'ea M. ülauiieio) 

E3   ivr. ja o 
DIST1LLAD0R     OHIMICJ     COM     MEDALHA DE    PARIS    185õ    B 

1   Scl 
PHILADBLPHIA DIST1LLAD0R     0HIMI00     COM     MEDALHA     DE     PAKIS      18õ"l      E     PHILADBLPHIA     1876 

§5 - ||!ia pili! e (Jiifo k fm -95 
S.   PAULO-TELEPHONE N. 79 

N. B.—E. M.  Bolidair  tem a honra de convidar ao respeitável publico,  ás distinetas 
amuias e a imprensa a virem visitar o seu estabelecimento a vapor, montado com alambi 

8. 8iiiião 
lOOJiOOO rs. 

Fugiu do abaixo assignado um escravo da 
nome Yigilato, fala, cheio de corpo, estata- 
ra regular, beiços grossos, olhos grandes, 
pés grossos e curtos, os dedos um pouco pu- 
xados para o lado de dentro no andar, banda 
graudo e tem a idade de 16 a 18 annos; é 
natural desta villa. Oratiíica-se a quem o 
entregar com a quantia acima, e oom S0$000 
rs. a quem o prender e enti egsr em alguma 
prisSo avisando. Mais um signal, os cabellos 
soltos. (3—2 

Fazenda do Pântano, mnnioipio da S. Si- 
mSo, 25 de Novembro de 1884. 

Cândido Cyrino de Oliveira. 

XaropeZed 

quês, também a vapor, do  mais  novo sj^teica, em qualquer dia útil 12—7 

<Z.A..:E&O:IP:B 

I ****** 

[Di CODEINA « TO LU] 
Appro vaio pd«Jiiuta de Bjgiai S Ut-it-JiMln 
O Xarope Zed não contem a mínima 

parcdla de ópio, não obstante o seu efleito 
é rápido e o somno que sobrevem após sua ' 
administração é tranquillo sereno e leve. 

O Xarope Zed emprega-se contra at J 
Jrritafões do 'Peito, Tosse dos Tísicos, Tossi 
coiwulsa [Coqueluche),'Broiichita,ComtipaiÍ€lt  , 
Catanhos t Insommas DtrsisUntu, 

PARIS, nu Drouot, «a 
E Bit TODAS Al PBARHACIAS DO MITSOO 
 ■■--■■■■   - ■i'ii-|-,innnririftfiji.iiji. 

de Cascas tíe Laranjas e de Quassia amarga 

ao PR0T0-I0DURET0 de FERRO 
Preparado por J.-P.  LAHOSB, 

PASI3 — 2, liuo dos T.,ioi:s St-Paut — 
Ph armaceutioo 

Í.PPROVA^0    PELA    JUKTA    DE    HVUIENE    DO    BBAZIL. 

O IProto-Iotliii-eto «JQ FSEWOJ 
bpm preparado, bem coiihervado, priii- 
elmüinente uo estado liquido, é de 
todas as preparações femtginos&s, a 
(lueoroãuzosmeuioTesresuuadosiSob 
a iMüuenda do priucipios aíriargo e 
«onicos, da casca de laranja e da 
UüMwaamarga, o lerro é assimilado 
lacilmonto e produz eíTeitr. provnpto 
eyeral restituir.do ao sangue, a lorca; 
ás carnes, a dureza; aos dilfercules 

tecidos, a /.ctividade e energia neces- 
sárias ás suas Injeções diversas. 

Poíljsau. o Iiíüfop3 S'eVi.-uraJao8o 
do .J.'?. E,nroze, ■ considerado pelos 
médicos aa Facilidade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de lango-.-, Chlorose. Ane- 
mia, Ghlorl-Anemia, Fluxos bran- 
cos com dix; stoos domuradíia. Mo- 
léstias Oooormiticas o osci ofiilosas 
HaohiUsmo, eto. 

Ih mesmo dípotito acha-si i 

XAROPE UROZE 
CoDlra 

E.    LH^U^L. taranj.t 
s Gastritea, Gastralaicm, 

venda os seguntâs Producto$ rfa ,/../>.  L4R0ZE 

^ 10:1100, ANTI-NERVOSO 
Dyspapala, Doias e Calmliras da Estômago. 

XAROPE DEPUilATiVO^^^'^' 
Contra aa AÍIaoções eaoroíuUjoas, 03 loorosaa, Tueioraa brancoi 

Accidentoa syph.liticoo asoandarios a tsroiar 

.ieiasfMs.iü lar íwja.i 
1' g tt com 

Cootr» Epüapaia, Hyitoricci, Danaa do S. Ooy 
«ROPESEOATt/a' 

I93ÜRET0 DE POTÁSSIO 
Acidez de Sangue, 

SilO^üRETOOEPaTâSSIO 
Inaoionia das Giianças durante a Daatiçfto. 

Vapores   systema    ; 

obey k Gomp. 
Acaba de chegar um grande sortimento de 

vapores íhorizontaes, verticaes e looomoTois) 
desta afamada firma. 

Estas maohinas sio: 
as mais aprovadas, 
as mais econômicas 
as mais duráveis 
e as mais bem construídas 

Na mesma casa temos também  moinhoa 
para fubá e trigo de diversos tamanhos. 

J. Arbiu & Coap. 
Fundiçõo  Central 

RüA DO TRIüMPHO, S PAULO—CAIXA B18 

Medico 
O «li-, Permlnlo figueiredo 

pôde ser procurado para o exercício 
de sua profissão no Hotel 

de França 8—4 

OEPosfA   ,-x   Toom   ts   BOIS   ^HoeiKijim  ao   mMAMii. 

§ 
■■ 

II 

CIGARROS   ÍNDIOS 
HasU 

>k!lanntiile 

Da G>rar,IAULT, e C*, pharmaceuticos em Paris 
A':piovado pela Junta cential de Hygiene do Brazll, 

aupinir  a  fumaça  dos Ciganoâ  indius   para lozor   desapparecerem 
mais violentos ataquei de Asthma, T.sse nenoaa, Bommi- 

»<.o, KxhnagM da vox, Nevraltjia facial, lusomiiia,e lambem combater a 2'iá»ca 
laryjfjea. 

CADA E8TOJO LEVA A MARCA DE FADHICA, A FIMIA E O SELLO DE GRIMADLT 6 C» 
 PARIS. 8. rua Vivienne e na» priacipaes Pharmaoias. 

i^t^r.-.*ras^sgftaCTai^ig^^TT^^ 

Bn» caa» da todos os Perfumistas e CabciS ;»'!!., 
da França • do Estrangeiro 

^^tgóí di igMrdi ómzqpulal 
PBlPAaAOO COM   raSMUTHO 

Por   CXX.   WATV,  Perfumiata 

pessoas encommodadas 
por 

Dores tíe cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o aso da 
lisincU de  Oautai • Suifira 

A enxaqueca, sendo de origem nenron oa 
complicada com perturbações das fkmoçOea 
gástricas, encontrará na Essência de Oaa> 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, nm 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação 'trará sempre quasi 
immediato ailivio ao padecente. 

Preparada e & venda na 

Pbumteia Tplrug» 
de 

G.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco    .    .       StSOO 
. A dnsia    .    .    .      24$000 

60-44 

Grande deposito 
de 

oürlf0/rar,easa? e yÍ*r0I d0abl,es e simPle8 Pard caixilhM de to-ios os tamanho^ Kreço flxo de cada peça de papel nacional des^e 210 até 1$000. 
Idemcidem de cada peça de papel do estrangeiro desde 500 até 6$000 

«nwi.0í.
am 'ÍSÍ e PaPel8

t
em obra,, n0Tas *****> sempro  as   melhores vantagens aos 

senhores empreiteiros e construetores. 

Maria   Adéle Gourgue 
PARTE1RA  FRANCBZA 

Formada de 1* clatse e approvada   plena* 
mente pela 

ACADEMIA DE MIDBOINA DO RIO DB JAXlitta 
Largo de 8. Dento, n. «b 

Moleslias de oibos 
O medico oculista dr. Joio Eboli partidoa 

á sua clientela que   dá consultas  grataitas. 
para os pobres, todas as qainta-feiras   fcs 
ás 9 da manhã. 80—21 

  D na do Ouvidor, 49 

IM mi 
DOS 

Estudantes   Matriculados 

Sortimento completo de tapetes e esteiras para forrar 
men^ AT^dr" aPr0mPtam e deSI>aCham Para 0   interior da Pro^ncia  qualquer 

salas 
encom- 

para^nT.8"10 e,,tabelecin,eato ha seraPre ** exposição grande copia de finos objecto» 

Vendem também papel e tinta de impressão. ]Q 5 j 

Príços üx;g   • asdicoi 
A' dinheiro 

RUA   DE 8. DEiVXO 7V. 

nas aulas maiores da Faculdade de Oiraito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Aeha-«e a venda n« escriptorio do Correio 
Paulxstano. 

«•v^OO    ISOOO 

d. s. in.  d. 

*« 

PKDR0 P# BITTENG0UP.T r 

loícria da província 
Fica transferida psra 9 do corrente a e»» 

tracçío da 4m parte da loteria B. 86. 
hida em 4 do corrente. 

S. Paulo, 3 de DesemWo de 1884. 

1 Mo 19*4 àkm miMf 


